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Ano CXX1II
Número 106
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clima & tempo
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Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura

30o Máx.
22o  Mín.

35o  Máx.
19o Mín.

37o Máx.
21o Mín.

DÓLAR    R$ 3,586  (compra) R$ 3,587  (venda)

DÓLAR TURISMO  R$ 3,460  (compra) R$ 3,750  (venda)

EURO   R$ 4,023  (compra) R$ 4,028   (venda)

O Programa Cidade Madura será apresentado no Ceará e no Pará. Página 4

O Maior São João do Mundo deve atrair 3 milhões de pessoas. Página 5

O Polícia investiga morte de empresário no bairro dos Bancários. Página 8

O Pela primeira vez o STJ terá uma mulher como presidente. Página 9

Music From Paraíba 
abre nova seleção

Edital para escolha das músicas 
que vão compor o terceiro álbum 
foi publicado ontem no Diário 
�ϐ���������������Ǥ����
����ʹͳ

O símbolo das Olimpíadas entra em território 
��������������ǡ��������Ǧ���Ǥ�������������������
�����������±�����������	���Ǥ����
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baixa

baixa

14h08

01h45

2.4m

2.3m

ALTA

ALTA

20h17

07h56

0.3m

0.3m
Sol e poucas 

nuvens
Sol e poucas 

nuvens

Sistema simplifica a 
abertura de empresas 

Cardozo entrega a 
defesa de Dilma 

Economia

Senado
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 PÁGINA 8

Nublado com 
chuvas ocasionais

Este ano, a Funesc vai selecionar 50 canções; 
ao lado, cartaz da primeira edição do projeto

Eduardo Cunha é acusado de 
mentir sobre contas na Suíça

FINAIS DO PARAIBANO

Tocha olímpica chega à Paraíba

BOTAFOGO-PB CAMPINENSE

2 X 3

FOTO: Divulgação

FOTO: Marcos Russo

FOTO: Ricardo Botelho
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ǲ��������������ǳ�Mulheres foram ao Busto de Tamandaré ontem à noite para protestar contra 
���������������������������������À�������ï������������������������À�������������²����Ǥ��PÁGINA 8

Cassação Adiada votação 
do caso Cunha 

Relator do processo reco-
mendou a cassação do deputa-
do, mas pedido de vista coletivo 
adiou votação para a próxima 
���­�Ǧ�����Ǥ��PÁGINA 9

Raphael Duarte apare-
���������ϐ���������������
�����������Ǥ� ��
����ͳͲ

Polícia prende 3o 
suspeito no Rio

ESTuPRO COLETIvO

Terminam hoje as 
inscrições do Sisu para o 
ʹ͑���������Ǥ���
����ͳ͵

UFPB e UFCG ainda 
têm 2,3 mil vagas

SISu 2016.2

Esportes



A notícia tem o selo de garantia do mi-
nistro da Fazenda, Henrique Meirelles, e nos 
dá conta de que pelo menos neste momento 
o governo não está considerando a hipótese 
de aumentar impostos. Ainda bem, porque é 
visível, diante da crise econômica com reces-
são e desemprego, que o brasileiro não tem 
mais nenhuma condição de ter compulsoria-
mente elevadas as suas despesas. Segundo o 
ministro, o governo vai tomar medidas como 
a contenção dos gastos públicos para evitar a 
elevação da carga tributária e poderá redu-
zir subsídios. Em resumo, ele concorda que é 
importante não sobrecarregar ainda mais a 
sociedade com mais tributos.

Levantamento do Instituto Brasileiro 
de Planejamento e Tributação (IBPT) com-
prova que os brasileiros trabalham 153 dias 
do ano, ou cinco meses e um dia, somente 
para pagar tributos. Contado desde o início 
do ano, o prazo acabou ontem, 1° de junho. A 
estimativa, que leva em consideração impos-
tos, taxas e contribuições exigidas pelos go-
vernos federal, estadual e municipal, revela 
que os contribuintes têm de trabalhar cada 
vez mais para conseguir pagar impostos. Há 
30 anos, em 1986, eram necessários 82 dias 
para pagar tributos. Em 1996, o número su-
biu para 100 dias. Em 2006, eram necessá-
rios 145 dias, até atingir os atuais 153 dias.

Apesar de contribuir cada vez mais com 
a crescente arrecadação tributária do país, o 
brasileiro continua não vendo investimentos 
em recursos fundamentais e de direito do 
cidadão como, educação, saúde e segurança. 
No ranking dos países pesquisados, o Brasil 

se aproxima da Noruega, lugar em que os ci-
dadãos destinam 157 dias de trabalho aos 
tributos. No entanto, a população de lá tem 
um considerável retorno em termos de qua-
lidade de vida, podendo usufruir de bons ser-
viços públicos, o que infelizmente não acon-
tece com o brasileiro, que paga muito e não 
tem o retorno adequado.

Em várias cidades do país existem pai-
néis que mostram, em tempo real, quanto já 
foi pago para os governos federal, estaduais 
e municipais neste ano – a conta já está em 
mais de R$ 800 bilhões. A França e a Suécia 
têm uma carga tributária maior, mas os ser-
viços públicos deles são também muito me-
lhores do que os do Brasil. E se engana quem 
acha que o imposto de renda é o que dá a 
maior mordida no dinheiro do brasileiro. A 
maior parte dos impostos é para o consumo.

O estudo “Dias Trabalhados para pagar 
Tributos”, criado pelo IBPT, considera a tri-
butação incidente sobre rendimentos, for-
mada pelo Imposto de Renda Pessoa Física, 
contribuições previdenciárias e sindicais; e 
a tributação sobre o consumo de produtos 
e serviços, como PIS, COFINS, ICMS, IPI, ISS, 
etc; e a tributação sobre o patrimônio, onde 
se incluem IPTU, IPVA. As taxas de limpeza 
pública, coleta de lixo, emissão de documen-
tos e contribuições, como no caso da ilumi-
nação pública também são consideradas.
Tivemos, a partir do início do ano de 2015, 
uma série de aumentos de tributos, que en-
sejaram nesse acréscimo de dias trabalha-
dos pelos brasileiros, somente para pagá-los, 
������ϐ�������������������ʹͲͳ͸Ǥ

Editorial

 O peso dos impostos
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Artigo

     Respeito aos direitos

 Os condutores das motos chamadas 
“cinquentinhas” amanheceram ontem 
com um pé atrás – os que não têm car-
teira de habilitação para pilotar esse tipo 
de veículo, bem entendido. É que passou 
a vigorar, em todo o território nacional, 
a norma que estabelece multa de  R$ 
574,62 para a infração, catalogada como 
“gravíssima”  pelo Código Brasileiro de 
Trânsito. O Denatran informou sobre a 
vigência da norma, mas cabe esclarecer 
que nem toda multa de trânsito pode ser 
aplicada a toque de caixa. Tudo bem, não 
é  o caso da categoria “gravíssima”, mas 
não custa lembrar o que reza o artigo 
267 do CTB:

“Poderá ser imposta a penalidade de 
advertência por escrito à infração de na-
tureza leve ou média, passível de ser pu-
nida com multa, não sendo reincidente o 
infrator, na mesma infração, nos últimos 
12 meses, quando a autoridade, conside-
rando o prontuário do infrator, entender 
esta providência como mais educativa”.

Ou seja: em vez de multa, advertên-
cia. Lamentavelmente, o artigo se inse-
re entre aquelas leis que não pegam – e 
nestas vocês  já ouviram falar a torto e a 
direito. Rememoro algumas: a que proíbe 
vendas de bebidas alcoólicas nas estra-
das, a da película escura nos vidros dos 
carros, a do engate para reboque... e por 
aí vai. Sem contar outras, mais genéricas, 
como a dos calls center, por exemplo.

No caso do artigo 267 do CTB, o que 
provoca estranheza é o fato de pratica-
mente ninguém ter sido informado da 
sua existência, desde a promulgação do 
tal código, em 1997, embora seja dever 
das autoridades promoverem a divulga-
ção de direitos do cidadão. Aliás, o artigo 
256 do CTB já antecipa de certa forma o 
que estabelece mais adiante o 267. Diz o 
seguinte: 

“A autoridade de trânsito, na esfera 
das competências estabelecidas neste 
Código e dentro de sua circunscrição, de-
verá aplicar, às infrações nele previstas, 
as seguintes penalidades: I - advertência 
por escrito;II - multa;II - suspensão do 
direito de dirigir;IV - apreensão do veí-
culo;V - cassação da Carteira Nacional de 
Habilitação;VI - cassação da Permissão 
para Dirigir;VII - frequência obrigatória 
em curso de reciclagem.”

A advertência, por escrito, portanto, 
é a primeira infração prevista. Mas quem 
diabos é informado disso para solicitar à 
autoridade de trânsito? A propósito, ca-
bem aqui duas perguntinhas: vocês co-
nhecem alguém que já tenha feito essa 
solicitação? Conhecem quem tenha con-
seguido trocar a multa por uma simples 
advertência?” Aposto como não. Fica-
ria muito feliz, no entanto, se daqui por 
diante vocês se ligassem no artigo 267 do 
CTB. Mesmo com atraso.

Direitos merecem respeito. 

Há normas sobre venda de bebidas alcoólicas nas estradas,  película 
escura nos vidros dos carros,  engate para reboque... e por aí vai”

 Martinho Moreira Franco - martinhomoreira.franco@bol.com.br
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PRêMiO BNB

SENADORES vÃO MuDAR DE lADO, Diz PT

“A candidatura do meu amigo 
Adriano [Galdino] eu a respei-
to, mas não posso ter receio 
dela, como ele não pode ter 
receio da minha, nem nós da 
de Romero [Rodrigues]”. Do 
deputado federal Veneziano 
Vital (PMDB), garantindo que 
sua pré-candidatura à prefei-
tura de Campina Grande está 
mantida. Para ele, o candidato 
que melhor se comunicar com a 
população sairá vitorioso.  

Empresas paraibanas que se 
destacaram em iniciativas ino-
vadoras e em competitividade, 
nos setores indústria, comér-
cio e serviços, receberão hoje 
o Prêmio Banco do Nordeste. 
A solenidade ocorrerá às 16h, 
na sede da Superintendência 
Estadual da Paraíba. No país, 
serão reconhecidos 30 casos 
de sucesso, no Nordeste e no 
norte de Minas Gerais e do Es-
pírito Santo.

“É um governo extremamente 
insosso, sem sal e sem tempe-
ro. Ele não diz a que veio, não 
vai deixar um legado prático 
na cidade”. Do pré-candidato 
a prefeito de Campina Grande, 
 PRSP� JKCGB?�	//2

�?M�?ÂPK?P�
que falta planejamento à admi-
nistração Romero Rodrigues 
(PSDB). “A cidade está há mais 
de um ano sem titular na Se-
cretaria de Planejamento, que 
é uma das mais estratégicas”.

CiDA DEixA SECRETARiA: “NOvA MiSSÃO” 
“Na vida abrimos e fechamos ciclos, hoje fecho um ciclo para encarar uma nova missão”. De Cida Ramos, 
pré-candidata do PSB à prefeitura de João Pessoa, ontem, ao deixar a Secretaria de Desenvolvimento 
Humano da Paraíba, pasta que comandava desde 2011. “A minha passagem por esta secretaria foi um 
dos mais belos encontros que a vida me proporcionou”, avaliou.  

A deputada estadual Estela Bezerra des-
cartou a possibilidade de sair do PSB, de-
vido à posição contrária que, na Paraíba, 
a legenda adotou em relação ao impea-
AFKCLR� B?� NPCQGBCLRC� #GJK?� 1MSQQCÁ��
“Tivemos uma posição divergente, mas o 
partido permitiu o contraditório”, disse. 
 � N?PJ?KCLR?P� ?ÂPKMS� OSC� QCS� LMKC�
está à disposição da sigla em 2018.

A participação da presidente afastada Dilma Rous-
QCÁ�CK�?SBG�LAG?�N�@JGA?�L?� QQCK@JCG?�+CEGQJ?RGT?�
da Paraíba foi transferida do dia 8 para o dia 15. O 
evento, que ocorrerá em sessão no Espaço Cultural, 
em João Pessoa, vai debater a democracia e a atual 
situação política do país. A audiência foi proposta 
pelo deputado estadual Jeová Campos (PSB).

DilmA ADiA visiTA à PB
ESTElA 2018

SEM MEDO SEM TEMPERO

A cúpula do PT trabalha com a hipótese de que o presidente interino Michel Temer não conta mais com 
MQ����TMRMQ�LCACQQ�PGMQ�N?P?�?D?QR?P
�CK�BCÂLGRGTM
�?�NPCQGBCLRC�#GJK?�1MSQQCÁ�� $�?R�� H��BCAJGLMS�M�
nome de alguns senadores, que votaram pela admissibilidade do processo, que estariam dispostos em 
apoiar o retorno da presidente. Na lista dos petistas, está o nome do senador peemedebista Raimundo 
+GP?�	DMRM

�OSC�NPCQGBC�?�"MKGQQ�M�$QNCAG?J�BM�(KNC?AFKCLR�L?�"?Q?��.SRPMQ�BMGQ�QCL?BMPCQ�BM�/,#!�
R?K@�K�CQR�M�L?�KGP?�BM�/3��'�JGM�)MQ��	/,#!
�C�$BGQML�+M@�M�	/,#!

�?J�K�BC�1MK�PGM�%?PG?�	/2!
�
e Cristovam Buarque (PPS). Ontem, o senador Paulo Paim (PT) disse que a legenda considera possível 
conquistar entre 8 e 10 votos pró-Dilma.

UNinforme
Ricco Farias
papioeletronico@gmail.com
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Políticas

Orçamento Democrático Estadual 
será tema de painel em congresso

A experiência da partici-
pação popular do Governo do 
Estado, desenvolvida por meio 
da secretaria executiva do 
Orçamento Democrático Es-
tadual, será apresentada pelo 
secretário executivo, Gilvanildo 
Pereira, durante a realização 
do IX Congresso do Conselho 
Nacional de Secretários de Es-
tado da Administração (Con-
sad) de Gestão Pública, em Bra-
sília. Com o tema “Governança 
e participação que transfor-
mam a Paraíba”, o trabalho foi 
aprovado para compor a pro-
gramação do evento que será 
realizado entre os dias 8 e 10 
de junho, no Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães, locali-
zado no Eixo Monumental.

A participação do Orça-
mento Democrático irá inte-
grar a programação do Painel 
“Novas práticas em participa-
ção e governança nos governos 
estaduais”, na modalidade “Go-
vernança, participação e con-
trole social”. “Teremos a honra 
de apresentar a experiência do 
Orçamento Democrático para 
gestores que estarão presen-
tes participando do evento, 
além de outras representações 
internacionais. O Orçamento 
Democrático é uma política 
prioritária do governador Ri-
cardo Coutinho, que preza pela 
participação popular e a demo-
cracia participativa. Os avanços 
dessa participação vêm contri-
buindo com o desenvolvimen-
to da política pública estadual e 
devem ser referência nacional, 
assim como na forma de gerir 
economicamente o Estado da 
Paraíba”, disse Gilvanildo Pe-
reira. 

O Consad promove en-

Trabalho vai compor a 
programação do evento em 
Brasília, entre 8 e 10 de junho

contros periódicos visando 
intercâmbio de experiências e 
a busca de soluções criativas 
para o aperfeiçoamento da 
gestão pública no Brasil. O IX 
Congresso Consad de Gestão 
Pública também irá abordar 
outras temáticas como “Gestão 
por resultados, monitoramen-
to e avaliação”, “Governo ele-
trônico e transparente”, “Novos 
formatos organizacionais” e 
ǲ��­������ǡ� �������������ǡ� ϐ�-
nanças, compras e patrimônio”.

O Governo do Estado 
também apresentará a experi-
ência da Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento e Articu-
lação Municipal (Sedam), por 
meio do Programa “Pacto pelo 
Desenvolvimento Social da Pa-
raíba”, com o tema “Transfor-
mando a relação do Governo 
Estadual com os municípios e 
a realidade do povo paraibano”. 

A programação do IX Con-
gresso do Consad ainda vai 
integrar a Conferência magna 
sobre “A transformação dos go-
vernos para a nova economia 
digital”, com Diego Molan, ex-
-ministro de Tecnologias de In-
formação e Comunicação (TIC), 
da Colômbia, que criou o Plano 
Vive Digitale, reconhecido por 
várias organizações como uma 
das melhores políticas de TIC 
do mundo, além da palestra 
������ ǲ������ ϐ������ �� �������-
tração pública no Brasil”, com 
o assessor técnico do Senado 
e consultor especializado em 
ϐ����­����ï������ǡ�
��±���������
Afonso. Ainda haverá mesas-
-temáticas sobre “Panorama 
sobre compras governamen-
tais: da teoria à prática”, “Diag-
nóstico das compras públicas 
no Brasil” e “A comunidade de 
práticas em compras públicas” 
e, mesa-redonda sobre “Capa-
cidades estatais e dilemas do 
Brasil de hoje”, contribuições 
do Banco Mundial e Ipea. 

O governador Ricardo 
Coutinho inaugura, nesta 
quinta-feira (2), o primeiro 
Distrito Integrado de Se-
gurança Pública (Disp) de 
Campina Grande, que vai 
reunir em um mesmo pré-
dio as Polícias Civil, Militar 
e Corpo de Bombeiros. A 
estrutura passou por uma 
reforma que representa 
um investimento de apro-
ximadamente R$ 165 mil 

e dará suporte ao policia-
mento durante os festejos 
juninos, que este ano se 
iniciam no dia 3 de junho 
e seguem até 3 de julho, 
atendendo a população 
local e também o público 
presente no evento.  Após 
esse período, o distrito vai 
continuar funcionando 
com a proposta de inte-
grar as Forças de Seguran-
ça em um mesmo ambien-

te, como já acontece em 
João Pessoa. 

O Disp de Campina 
Grande está localizado 
na Rua Sebastião Donato, 
em frente ao Parque do 
Povo, e conta com estacio-
namento, rampa de aces-
sibilidade, recepção, sala 
de plantão, gabinetes de 
delegado e comandantes, 
alojamentos, copa/cozi-
nha, cinco banheiros, xa-

drezes e um pátio coberto. 
A área total é de 411 m².

Os Distritos Integrados 
de Segurança Pública estão 
previstos na Lei 111/2012 
(Lei de Compatibilização 
de Áreas Integradas de 
Segurança Pública). Além 
da unidade de Campina 
Grande, outros dois Disp 
atendem à população nos 
bairros de Mangabeira e 
Manaíra, em João Pessoa.

Ricardo inaugura Distrito Integrado 
de Segurança Pública em Campina

POLÍCIA MILITAR, CIVIL E CORPO DE BOMBEIROS

O presidente da Assem-
bleia Legislativa da Paraíba, 
Adriano Galdino, participa 
da 20ª Conferência Nacional 
dos Legisladores e Legis-
lativos Estaduais, o maior 
encontro já realizado pela 
União Nacional de Legisla-
dores e Legislativos (Unale), 
em Sergipe. O encontro , que 
começou ontem e acontece 

até a próxima sexta-feira 
(3), reúne deputados, verea-
dores e servidores em deba-
tes sobre desenvolvimento, 
Pacto Federativo, moderni-
zação na gestão pública e 
empoderamento feminino, 
dentre outros.

Para o presidente 
Adriano Galdino, o encontro 
é de extrema importância, 

pois “é a  oportunidade de 
mostrar a união dos deputa-
dos em todo o Brasil, e com 
esta união nós temos força 
para discutir questões na-
cionais e regionais de gran-
de relevância, fortalecendo 
o Poder Legislativo”.

O presidente da Unale, 
o deputado capixaba San-
dro Locutor, parabenizou os 

parlamentares paraibanos 
pela participação efetiva no 
encontro e explicou sobre a 
��ϐ���­ �� ��� ����� ��� ���-
ferência deste ano. “Este 
����� ���� ��ϐ������ ������ ���
encontro do Rio Grande do 
Sul, em que nós deputados 
estaduais tratamos sobre a 
formação de um novo pacto 
federativo. 

A jornalista Nézia Gomes 
foi apresentada ontem ao Con-
selho Diretor como nova pre-
sidente da Fundação Espaço 
Cultural (Funesc). Nézia, que 
ocupava a vice-presidência, 
substituirá Márcia Lucena, que 
pediu exoneração para dis-
putar a Prefeitura do Conde. 
“A Funesc segue em excelente 
mãos”, disse Márcia, desta-

cando também a necessidade 
de manutenção e otimização 
de ações de política pública já 
implementadas pela Funesc. 
“Nézia tem sensibilidade para 
com os projetos e sabe da im-
portância de cada um deles”, 
declarou Márcia.

A nova presidente (que 
acumula o cargo de vice-pre-
sidente) garantiu que todos 

os projetos serão mantidos e 
conclamou sua equipe para 
um trabalho de parceria per-
manente, em nome de uma 
maior abrangência das ati-
vidades junto à comunidade 
paraibana. Ela lembrou que 
as ações da Funesc nunca es-
tiveram tão fortes do Litoral 
ao Sertão da Paraíba, citando 
������������
� ��������ǡ����-

pina Grande e Cajazeiras, cida-
des que polarizam ações.

Nézia Gomes já ocupou o 
cargo de secretária de Políti-
cas Públicas para as Mulheres, 
�������������� ��� 
� ��������Ǥ�
Ela também ocupou a Secreta-
ria Executiva de Comunicação 
do Estado e foi secretária exe-
cutiva da Mulher e da Diversi-
dade Humana. 

Galdino lidera comitiva da ALPB 

em 20ª conferência da Unale 

Nova presidente da Funesc é 

apresentada ao Conselho Diretor

EM SERGIPE

NÉZIA GOMES

O procurador-geral de 

����­�� ��� ������±���� �ï������
da Paraíba (MPPB), Bertrand 
de Araújo Asfora, recepcionou 
��� ���� ��������� ��� ϐ����� ���
tarde dessa terça-feira (31) 
�������������������
����­�����
Ministério Público do Ceará 
(MPCE). Eles se encontram 
desde segunda-feira (30) em 

� �� ������� ����� ��������� ��
trabalho desenvolvido pela 
��������������
����­��������-
bate aos Crimes Contra a Or-
dem Tributária do MPPB.

“Estamos acompanhan-
do e conhecendo o trabalho 
feito aqui e pretendemos le-
var essa experiência lá para 
o nosso Estado”, explicou a 
������������� 
����­�������-
na Duarte Chaves, secretária 
executiva da Promotoria de 

����­�����������������������-
dem Tributária do MPCE, que 
����� �� 
� �� ������� ������-
�����������������������
��-
tiça Hugo Vasconcelos Xerez, 
do Grupo de Atuação Especial 
de Combate à Sonegação Fis-
cal (Gaesf) do Ministério Pú-
blico cearense.

O encontro com o pro-
�������Ǧ������ ��� 
����­�� ����
acompanhado pelo 2º-sub-
����������Ǧ������ ��� 
����­�ǡ�
Valberto Cosme de Lira, e pe-

Promotoria do MPPB 

será modelo no Ceará

ORDEM TRIBUTÁRIA

Presidente da Assembleia Legislativa da Paraíba defende a união de todos os deputados para fortalecer a defesa das pautas regionais

FOTO: Divulgação/ALPB

������������������
����­����-
mualdo Tadeu de Araújo Dias 
e Renata Carvalho da Luz, 
��� ����������� ��� 
����­�� ���
Combate aos Crimes Contra a 
Ordem Tributária.

No último mês de março, 
o procurador-geral Bertrand 
Asfora, também já havia rece-
bido a visita de representan-
tes da Receita Estadual e do 
Ministério Público de Rondô-
nia (MPRO) para conhecerem 
o trabalho desenvolvido pelo 
MPPB nessa área.

�� ����������� ��� 
����­��
de Combate aos Crimes Con-
tra a Ordem Tributária do 
MPPB foi criada há cerca de 
três anos com o objetivo de 
recuperar ativos no Estado 
da Paraíba, coibir condutas 
lesivas ao Fisco, e servir como 
instrumento fomentador e 
gerador de subsídios para 
que o Estado e os municípios 
possam desempenhar o seu 
papel primordial, que é a pro-
moção do bem-estar social.

Por meio de uma par-
ceria entre o MPPB e a Se-
cretaria da Receita Estadual, 
auditores da Receita Estadual 
�������À���ϐ��������������­ ��
da Promotoria, auxiliando no 
âmbito dos procedimentos 
extrajudiciais e judiciais.
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Políticas

Cidade Madura será apresentado 
aos governos do Ceará e do Pará
Programa estadual se
tornou referência nacional 
em políticas para idosos

A ex-secretária de Esta-
do do Desenvolvimento Hu-
mano, Cida Ramos, vai apre-
sentar, nos próximos dias 14, 
15 e 16, o programa Cidade 
Madura no Ceará e no Pará, 
a convite dos governadores 
dos respectivos estados.

Cida Ramos falou que 
o programa se tornou refe-
rência nacional em políticas 
públicas para a pessoa ido-
sa. “Fui presidente do Fórum 
Nacional dos Secretários de 
Assistência Social e isso colo-
cou a Paraíba numa posição 
boa para carrear recursos 
para as políticas sociais do 
Estado. Passamos a ser vitri-
ne em todo o País e o Cidade 
Madura é um desses projetos 
que tem despertado a aten-
ção de vários estados. Rece-
bemos os convites dos gover-
nos desses estados porque 
não importa a legenda do 
partido, o reconhecimento 
do programa é mais forte 
que tudo isso. Criamos um 
projeto progressista e sensí-
vel às questões dos idosos e 
isso vem trazendo inúmeros 
frutos à Paraíba”, destacou a 
professora.

O Cidade Madura rece-
beu o Prêmio Selo de Mérito 
2015 na categoria “Projetos 
Focados no Atendimento de 

������ �����Àϐ����ǳǤ� �� ��²-
mio é promovido pela Asso-
ciação Brasileira de Cohabs 
e Agentes Públicos de Ha-
bitação (ABC) e pelo Fórum 
Nacional de Secretários de 
Habitação e Desenvolvimen-
to Urbano (FNSHDU).

O Programa Habitacio-
nal Cidade Madura, idea-
lizado e implementado na 
gestão de Cida Ramos na Se-
cretaria de Estado do Desen-
volvimento Humano (SEDH), 
do atual governador da Pa-
raíba, Ricardo Coutinho, é o 
primeiro no País a oferecer 
um condomínio público in-
teiramente projetado para as 
������������� �����Àϐ����� ���
pessoa idosa.

O condomínio fechado 
tem posto de saúde, praça 
de esporte, casas adapta-
das,  praça com horta co-
munitária, redário, pista de 
caminhada e um centro de 
vivência com salão, salas de 
����ǡ������������ϐ�����������ǡ�
banheiros acessíveis e copa.

O condomínio é proprie-
dade do Estado da Paraíba 
�� ����ϐ����� ������� ��� ������
renda que não moram com 
parentes e que tenham au-
tonomia para fazer suas ati-
���������������Ǥ��������ϐ����-
dos pagam apenas a taxa de 
condomínio e podem morar 
o tempo que quiser. Em caso 
de morte ou perda da auto-
nomia, o imóvel é cedido a 
outro idoso que esteja na lis-
ta de espera.

O programa é o 
primeiro no País a 
oferecer um con-
domínio público 
inteiramente 
projetado para 
as necessidades 
específicas da 
pessoa idosa

O Condomínio Cidade 
Madura foi considerado 
pela ex-secretária de Es-
tado de Desenvolvimento 
Humano, Cida Ramos como 
o programa de maior rele-
vância durante a sua admi-
nistração à frente da pasta. 
Ontem, Cida recebeu a im-
prensa em um hotel na Orla 
de João Pessoa para prestar 
contas dos cinco anos do 
exercício da função, que 
deixa agora para se dedicar 
à campanha como pré-can-
didata à Prefeitura de João 
Pessoa. Ela disse que deixa 

a pasta com a certeza de 
dever cumprido, destacan-
do que sai da função de ca-
beça erguida e feliz.

“Sem dúvida alguma 
o Cidade Madura mere-
ce destaque, pois ele é 
um projeto que eu tenho 
muito apreço. Ele tem se 
expandido no Estado pois 
nasceu em João Pessoa e 
hoje nós já temos ele em 
Campina Grande, Cajazei-
ras, Guarabira e Patos que 
será iniciado. Então, esse é 
um projeto de muita den-
sidade, tendo uma repre-
sentação simbólica muito 
grande porque diz respeito 

ao cuidado com a pessoa 
idosa”, destacou.

As transferências de re-
cursos federais para a pasta 
entre 2011 e 2014 superam 
os R$ 24 milhões. O valor é 
R$ 11,24 milhões superior 
ao registrado entre 2007 
e 2010, o que corresponde 
a um aumento de 84,41%. 
A mesma observação é vá-
lida para o período 2015-
2016, onde, mesmo em um 
cenário de recessão eco-
nômica, os investimentos 
já representam 77,75% a 
mais que o registrado en-
tre 2007 e 2010, que conta-
bilizou R$ 13,32 milhões.

Ex-secretária reúne jornalistas na capital
Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Cida concedeu entrevistas e prestou contas da gestão

FotoS: Evandro Pereira

Os ministros Bruno 
Araujo, das Cidades; e Gilber-
to Kassab, da Ciência, Tec-
nologia, Inovações e Comu-
nicações, participam nesta 
sexta-feira, 3 de junho, da 4ª 
edição do seminário “Cidade 
Expressa”, que vai debater 
o “Plano de Mobilidade Ur-
bana e o Transporte Público 
Coletivo”.  O evento será rea-
lizado das 8h às 13h, no Tea-
tro da Faculdade de Ciências 
Sociais Aplicadas (Facisa) no 
bairro do Itararé.

Durante o Seminário Ci-
dade Expressa 2016, a Pre-
feitura de Campina Grande  
prestará contas das ações 
de Mobilidade Urbana na ci-
dade. De acordo com o que 
determina o artigo 18 da Lei 
Complementar 095/15, e os 
Consórcios Santa Verônica e 
Santa Maria estarão incor-
porando à frota 15 novos 
ônibus, cumprindo mais um 
compromisso assumido pe-
las empresas com o Conselho 
Municipal de Transporte Pú-
blico no início de 2016.

De acordo com a progra-
mação do evento, os debates 
se dividirão em dois blocos. 
No primeiro, o tema será “Pla-
no de Mobilidade Urbana: 
����ϐ����������������������-
tação”. O bloco será mediado 
pelo jornalista Marcos de Sou-
sa, especialista em Mobilida-
de Urbana Sustentável, que 
atua na organização Mobillize 
Brasil. Os debatedores prin-
cipais dessa primeira temá-
tica serão: Valéria Barros 
(PlanMob/CG), João Braga 
(Semob/Recife) e Fernando 
Catão (corregedor do Tribu-
nal de Contas do Estado).

No 2º bloco de debates, 
o tema será “Prioridade no 
Transporte Público Coleti-
vo”. O debate será mediado 
pelo arquiteto e urbanista 
Nazareno Stanislau, que é 
coordenador do MDT - Mo-
vimento Nacional pelo Di-
reito ao Transporte Público 
de Qualidade para Todos. Os 
debatedores serão Carlos Ba-
tinga (Semob/João Pessoa), 
Eudo Laranjeiras (Fretonor) 
e André Dantas (Associação 
Nacional das Empresas de 
Transportes Urbanos - NTU).

Ministros participam 

de seminário em CG

MoBILIDADE URBANA

A Assembleia Le-
gislativa da Paraíba 
(ALPB) realiza, no pró-
ximo dia 15 de junho, 
uma audiência pública 
para debater a demo-
cracia e o atual mo-
mento político brasi-
leiro. A solenidade vai 
acontecer no Espaço 
Cultural José Lins do 
Rego, em João Pessoa, 
às 15h, e contará com a 
presença da presidente 
Dilma Rousseff.

De acordo com o 
presidente da Assem-
bleia Legislativa da 
Paraíba, Adriano Gal-
dino, o evento contará 
com a presença de au-
toridades políticas, re-
presentantes da socie-
dade civil organizada 
e movimentos sociais. 
A audiência pública 
foi proposta pelo de-
putado Jeová Campos 
(PSB).

Ainda de acordo 
com o presidente da 

ALPB, a ocasião deve-
rá contribuir e engran-
decer o debate sobre 
a democracia. “Em um 
período em que o País 
vive uma intensa crise 
política, colaborar com 
o exercício da democra-
cia é essencial”, ressal-
tou Adriano Galdino.

Adiamento
O secretário legislati-

vo da ALPB, Washington 
Rocha, disse que a asses-
soria da presidente Dilma 
já confirmou presença no 
evento e agradeceu a 
iniciativa da audiência 
proposta pela Assem-
bleia Legislativa da Pa-
raíba. Antes, a assesso-
ria do deputado Jeová 
Campos havia divulga-
do o evento para o dia 
8. Os assessores da pre-
sidente Dilma Rousseff 
também confirmavam 
a primeira data. A no-
tícia do adiamento foi 
dada ontem.

AL realiza audiência 
pública com Dilma

DAtA CoNFIRMADA

Cidade Madura recebeu o Prêmio Selo de
Mérito 2015 na categoria “Projetos Focados 

no Atendimento de Grupos Específicos”

Chico José
chicodocrato@gmail.com

Crea emite nota 
sobre obra da Lagoa 

Nessa quarta-feira (1), o Conselho 
Regional de Engenharia e Agronomia 
da Paraíba (Crea-PB) emitiu uma Nota 
Pública informando as medidas que 
tomará em relação aos problemas que 
vêm ocorrendo no período chuvoso em 
vários pontos das obras da Lagoa. Além 
de solicitar esclarecimentos por parte 
dos responsáveis técnicos, o Conselho 
pediu à Prefeitura de João Pessoa 
o envio dos projetos de engenharia 
alusivos à construção do túnel, do muro 
de contenção, do anel sanitário e do 
desassoreamento da Lagoa.

Curtas

Zezinho pede plano 
diretor de drenagem

A Câmara Municipal de João 
Pessoa (CMJP) encaminhou um pedido 
de informações à Prefeitura Municipal 
de João Pessoa (PMJP) sobre o Plano 
Diretor de Drenagem Urbana da capital 
paraibana. O requerimento, aprovado 
por unanimidade, foi de autoria do 
vereador Zezinho Botafogo (PSB), que 
tem acompanhado os transtornos 
causados pelas chuvas que caem em 
João Pessoa, nos últimos dias, trazendo 
sérios problemas de infraestrutura e 
mobilidade urbana.



Forças de segurança 
divulgam ações para os 
festejos juninos de CG
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Programação da 34a 
edição começa amanhã e 
segue até dia 3 de julho

Campina espera atrair 3 milhões
MAIOR SÃO JOÃO DO MUNDO

Três milhões de pessoas 
estão sendo esperadas em 
Campina Grande nos 31 dias 
de duração da 34ª edição 
do Maior São João do Mun-
do de 2016, no Parque do 
Povo, considerado o QG do 
forró, e em outros espaços 
que costumam ser visitados 
por milhares de turistas que 
visitam a cidade neste pe-
ríodo do ano. A estimativa 
é da comissão organizadora 
do São João campinense, ao 
anunciar que o Parque do 
Povo já está com sua estru-
tura praticamente pronta 
para o maior evento turísti-
co da Rainha da Borborema. 

A Vila do Artesão, loca-
lizada no bairro de São José,  
um dos locais muito visita-
dos nesta época, abre sua 
programação de forró na tar-
de de hoje. Quem for ao local, 
além da música e da comida 
tipicamente paraibana, po-
derá adquirir peças do legíti-
mo artesanato regional. 

O Parque do Povo, que 
neste ano completa 30 anos 
de inauguração, localizado 
praticamente no centro de 
Campina Grande, é uma área 
com mais de 42 mil metros 
quadrados. A estrutura da 
festa está passando pelos 
��������� ϐ�������������������
forrozeiros de todas as par-
tes do Brasil, durante os 31 
dias do legítimo arrasta-pé 
do Maior São João do Mundo, 
����������ϐ������������������
às 22h de amanhã, se esten-
dendo até o dia 3 de julho.

De acordo com a Comis-
são Organizadora, para que 

����� ϐ������� ������� ����� ��
quinta maior festa do Brasil, 
a Prefeitura começou cedo 
a montagem de toda a es-
trutura.  No início de março, 
barracas e quiosques come-
çaram a ser montados e no 
dia seis de maio os espaços 
foram entregues aos comer-
����������������� ϐ����������
trabalho de personalização. 
Até a tarde de ontem, uma 
�������������������ϐ��������-
do a decoração. Entretan-
to, a maioria já encerrou os 
preparativos para receber 
os forrozeiros.

Bares e restaurantes 
Ao todo estarão funcio-

nando no Parque do Povo 
232 pontos de comerciali-
zação, dentre os quais, 22 
restaurantes, dez bares, 
140 barracas de produtos 
diversos e 60 quiosques. 
No entorno da área da fes-
ta atuarão 165 vendedores 
ambulantes de bebidas e 
60 vendedores ambulantes 
de vendedores de pipocas, 
milho, maçã do amor e ou-
tros produtos. Todos foram 
cadastrados e serão fiscali-
zados pela Prefeitura.

Segundo o coordenador 
geral do São João, Temísto-
cles Cabral, para a monta-
gem de toda a estrutura do 
Maior São João do Mundo 

foram empregados, direta e 
indiretamente, mais de 5 mil 
pessoas. Entre os principais 
destaques da estrutura, ele 
menciona a Pirâmide, a área 
coberta do Parque do Povo. O 
local vai abrigar as apresen-
tações de três campeonatos 
de quadrilhas juninas, nas 
modalidades Campinense, 
Paraibano e Nordestão. 

Além das quadrilhas que 
constituem grande atrativo 
para os turistas pelas ves-
timentas e por causa da co-
������ϐ��ǡ� �� ����×� �������� ���
milhares de pessoas que pas-
sarão pelo Parque do Povo 
todas as noites do Maior São 
João do Mundo. 

A decoração deste ano da Pi-
râmide do Parque do Povo é uma 
homenagem a Luiz Gonzaga, o 
eterno Rei do Baião. Ela é inspi-
rada na música de Gonzaga, que 
abre oficialmente o São João de 
Campina Grande: “Olha pro céu, 
meu amor”. O céu é representado 
por milhares de bandeirolas azuis 
e muitos balões espalhados por 
todos os lados.

O palco principal, localizado 
na parte superior do Parque do 
Povo, é o principal destino das 
mais de três milhões de pessoas 
que estão sendo esperadas neste 
ano no vento. Pelo local passa-
rão cerca de quatro artistas por 
noite. Entre as atrações figuram 
representantes do autêntico for-

ró nordestino e artistas de reno-
me nacional, como Elba Ramalho, 
Wesley Safadão e a banda  Aviões 
do Forró. O lado religioso da fes-
ta  estará realçado nas figuras dos 
padres cantores Fábio de Melo e 
Reginaldo Manzotti.  

“Este ano, além do palco 
principal, mantivemos e aperfei-
çoamos o nosso palco especial - o 
Abrigo Maringá. Ele foi monta-
do no local onde ficava o Cassi-
no Eldorado, que por sua vez foi 
transferido para as proximidades 
da réplica da Catedral. No Abrigo 
Maringá a nossa cultura mais tra-
dicional estará em evidência, com 
trios de forró e shows pocket de 
artistas locais”, disse o coordena-
dor do São João.

Pavilhão do Milho
Além desses dois palcos e da 

Pirâmide, o Parque do Povo con-
tará ainda com três palhoças para 
apresentações do autêntico forró 
pé de serra em todas as noites, pu-
xando muito arrasta-pé. Este ano, 
um novo espaço foi incorporado 
à estrutura do Parque do Povo - o 
Pavilhão do Milho.

De acordo com a coordenação 
do evento, o Pavilhão do Milho fi-
cará entre a réplica da catedral e o 
Cine Capitólio, na parte inferior do 
Parque do Povo. A ideia é reavivar a 
cultura nordestina de associar o São 
João às comidas típicas à base de 
milho, como canjica, bolo e pamo-
nha, tudo à base vegetal largamen-
te consumida pelos nordestinos.   

Antecedendo a abertura oficial 
do Maior São João do Mundo, a Vila 
do Artesão inicia, na tarde de hoje, 
as festividades que se desenrolarão 
paralelamente à programação do 
grande evento turístico campinen-
se.  A programação da Vila visa for-
talecer as raízes e a cultura nordesti-
na através do forró tradicional e das 
atrações culturais que se apresen-
tam durante todo o período junino.

O São João da Vila do Artesão 
irá movimentar o espaço público 
durante todo o mês de junho e iní-
cio de julho. Na programação do 
lançamento hoje à tarde estarão 
presentes trios de forró, quadrilhas 
juninas e artistas convidados. Será 
apresentado igualmente o projeto 
intitulado Mãos na Vila, que bus-
ca valorizar a cultura artesanal do 

povo paraibano.
Na programação que vai de 

3 de junho a 3 de julho, a Vila vai 
oferecer um  diversificado conjunto 
de atrações,  entre as quais figuram 
dezenas de trios de forró pé de ser-
ra que se apresentarão às sextas, sá-
bados e domingos, a partir das 13h,  
além de dias extras como 23 e 29 
que marcam o ápice da festa.  

Este ano será retomado o pro-
jeto Dançando com o Turista, ini-
ciativa que conta com profissionais 
da escola de dança La Barca como 
facilitadores. Eles farão com que 
o turista se sinta acolhido e possa 
conhecer um pouco mais da cultura 
regional. O projeto será desenvolvi-
do nas sextas, sábados e domingos 
a partir das 17h, durante as apre-
sentações artísticas.

Cidade cenográfica e artesanato
Além da programação artística, 

quem visitar a Vila do Artesão vai 
conhecer a cidade cenográfica for-
mada por reproduções de estrutu-
ras tipicamente nordestinas como a 
bodega, casa de taipa e uma capela 
de interior. O visitante poderá, ain-
da, conhecer o artesanato paraiba-
no, visto que, no local, mais de 300 
artesãos produzem e comercializam 
suas peças,  buscando oferecer qua-
lidade e tradição.

A Vila do Artesão funciona-
rá em um horário especial a partir 
desta quinta-feira, abrindo de se-
gunda a segunda, no horário de 
9h às 19h, buscando atender a de-
manda de clientes e visitantes que 
cresce de forma considerável neste 
período festivo.

Decoração da Pirâmide homenageia Luiz Gonzaga

Festa junina da Vila do Artesão será aberta hoje 

Chico  José
chicodocrato@gmail.com

Um grupo de 23 agen-
tes de viagem da operadora 
CVC desembarca na noite 
de hoje em João Pessoa. São 
15 agentes de viagem do 
Rio de Janeiro (RJ) e oito 
de Brasília (DF) que vêm 
conhecer os principais ro-
teiros turísticos do Destino 
Paraíba, com destaque para 
o Maior São João do Mundo, 
em Campina Grande. 

A ação é resultado de 
uma parceria entre a Em-
presa Paraibana de Turismo 
(PBTur), Luck Receptivos, 
hotéis Tambaú e Mussulo 
(Conde) e as companhias 
aéreas Avianca e Tam. Quem 
também vai estar em João 
Pessoa e Campina Grande 
neste final de semana é a 
diretora comercial da ope-
radora Flytour, Pâmela Ven-
turini, a convite da PBTur e 
da Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis na Pa-
raíba (ABIH-PB).

A presidente da PBTur, 
Ruth Avelino, explica que a 
vinda desses agentes de via-
gem e da diretora da Flytour 
é importante para a conso-
lidação do Destino Paraíba 
junto às maiores operadoras 
de turismo do País. 

Desde o primeiro ano 
do atual governo estadual 
vem sendo intensificada 
uma capacitação maciça 
dos agentes de turismo de 
todas as operadoras, como 
forma de massificar a divul-
gação do Destino Paraíba.

“Esses profissionais do 
Rio de Janeiro foram tops 
de vendas da Paraíba nos 
últimos meses e tiveram 
como prêmio uma  via-
gem para conhecer nossos 
principais roteiros turís-
ticos. Eles estão tendo a 
oportunidade de conhecer 
pessoalmente o que eles 
vendem todos os dias”, 
disse. Sobre a diretora da 
Flytour, Ruth Avelino falou 
que a executiva paulista re-
presenta uma das maiores 
operadoras de turismo do 
Brasil. “Ela vem nos visitar, 

conhecer o Maior São João 
do Mundo, que é um produ-
to de destaque na sua car-
teira de vendas”, declarou.

Roteiro

Pela programação de-
finida entre a PBTur, Luck 
Receptivos e hotéis, na ma-
nhã desta sexta-feira os 
agentes de viagem devem 
realizar um city tour por 
João Pessoa (Centro His-
tórico, Estação Cabo Bran-
co, Mercado de Artesana-
to, Feirinha de Tambaú e 
praias urbanas). 

No período da tarde, o 
grupo segue para Campina 
Grande para acompanhar 
a abertura do Maior São 
João do Mundo. Ruth Aveli-
no disse que está prevista 
a apresentação de trio de 
forró no ônibus que vai le-
var o grupo até a chegada 
ao Parque do Povo.

No sábado (4), os 
agentes de viagem fazem 
uma visita técnica no hotel 
e logo depois do almoço 
seguem de catamarã para 
a praia pluvial do Jacaré, 
em Cabedelo, onde assis-
tem a apresentação do 
músico Jurandyr do Sax e 
o pôr do sol ao som do Bo-
lero de Ravel. 

Na manhã do domingo 
(5), a programação consta 
de uma visita às praias do 
município do Conde, no Li-
toral Sul paraibano. O re-
torno para o Rio de Janeiro 
acontece na madrugada da 
segunda-feira (6).

 

Agentes de viagem da 

CVC visitam a Paraíba

ROTEIROS TURÍSTICOS

Grupo de 23 
agentes vai 
realizar city 
tour por João 
Pessoa e 
visitar Campina 
Grande e praias 
do Litoral Sul 

FOTO: Divulgação

Parque do Povo, que completa 30 anos este ano, está praticamente pronto para a festa e vai abrigar 232 pontos de comercialização, entre bares e restaurantes
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Forças de segurança divulgam 
ações para o São João de CG
Efetivo contará com 771 
homens e mulheres nos 
festejos juninos da cidade

As Polícias Militar, Civil 
e o Corpo de Bombeiros da 
Paraíba vão empregar um 
efetivo de 771 homens e mu-
lheres nos festejos juninos de 
Campina Grande. De acordo 
com o plano operacional das 
Forças de Segurança, o efetivo 
será distribuído entre os dias 
3 de junho, quando tem início 
o maior São João do Mundo, 
até o dia 3 de julho, data que 
se encerram os festejos na ci-
dade. A novidade no policia-
mento este ano é a instalação 
do Distrito Integrado de Segu-
rança Pública (Disp) de Cam-
pina Grande, que vai reunir 
todos os órgãos  da Segurança 
Estadual em um só local.

A estrutura passou por 

uma reforma que represen-
ta um investimento de apro-
ximadamente R$ 165 mil e 
dará suporte ao policiamento 
durante os festejos juninos, 
atendendo a população local 
e também o público presente 
no evento.  Após esse período, 
o distrito que está localizado 
na Rua Sebastião Donato, em 
frente ao Parque do Povo, vai 
continuar funcionando com a 
proposta de integrar as Forças 
de Segurança em um mesmo 
ambiente, como já acontece 
em João Pessoa.

 
Polícia Militar

Nos dias de festa, a Polícia 
Militar, responsável pelo poli-
ciamento ostensivo, é quem 
disponibiliza maior efetivo. 
São 453 homens, que vão tra-
balhar no Parque do Povo, 
onde se concentra a festa. No 
local serão montadas quatro 

plataformas grandes e 15 me-
nores, que vão garantir uma 
melhor visualização da área, 
������������ �� ������ϐ���­ �� ���
qualquer ocorrência. Também 
serão usados dois drones, fa-
zendo monitoramento aéreo 
diariamente.

A Polícia Militar ainda 
contará com o monitoramento 
de câmeras instaladas na área 
do Parque do Povo e adjacên-
cias, todas de longo alcance. 
Serão 20 viaturas que ocupa-
rão o local da festa diariamen-
te e que vão realizar rondas 
em bairros próximos. O poli-
ciamento será feito a pé, mo-
torizado e ainda contará com 
o apoio da cavalaria, Batalhão 
de Choque, Rotam e também 
pela Força Tática.

Polícia Civil 

A Polícia Civil vai traba-
lhar com 40 policiais diaria-

mente, formando equipes de 
delegados, agentes de inves-
tigação e escrivães. Estes gru-
pos serão distribuídos entre 
o Distrito Integrado de Segu-
rança Pública (Disp), que será 
inaugurado hoje, no Parque 
do Povo, e ainda no Plantão 
da Central de Polícia e nas De-
legacias Especializadas.  Se-
rão dez viaturas, sendo duas 
nas imediações do Parque do 
Povo.

A delegacia online (www.
delegaciaonline.pb.gov.br) 
e ainda o Disque Denúncia 
(197) estarão à disposição da 
população. A Delegacia Online 
estará à disposição para regis-
tro de Boletim de Ocorrência 
(BO), em casos em que não 
houver violência, como furtos 
ou extravios de documentos.

O esquema de seguran-
ça também vai contar com o 
���������� ��� ���À���� �����Àϐ����

(IPC), que vai disponibilizar 15 
policiais diários, em equipes 
de peritos, técnicos em pericia, 
necrotomistas e papiloscopis-
tas. Serão quatro viaturas e 
������ ����� �����Ù��� ���� ϐ���-
rão à disposição diariamente 
em regime de plantão.

 Corpo de Bombeiros

O Corpo de Bombeiros 
Militar da Paraíba (CBMPB) 
empregará 263 militares, en-
�����ϐ������������­��Ǥ��������� ��
o apoio de 11 viaturas, equi-
padas para atender as diver-
sas modalidades de combate 
a incêndio (3), atendimento 
pré-hospitalar (5, sendo três 
ambulâncias e duas motorres-
gate) e busca e salvamento (2).

 Também será  disponi-
bilizada para o esquema da 
festa a Auto Plataforma Aérea, 
veículo de alta tecnologia utili-
zado para combate a grandes 

incêndios. A operação abran-
gerá o Parque do Povo, o Sítio 
São João, que será utilizado 
como ponto base estratégico 
para  algumas viaturas; além 
do município de Galante, que 
registra festejos durante o 
período. O objetivo é traba-
lhar a prevenção a acidentes, 
�������������­ ��������ϐ������
e orientação ao público, bem 
como proteger a vida e o pa-
trimônio – dando rápidas res-
postas a possíveis incidentes. 

Foi feito um treinamento 
���� ���ϐ���������� ��� ��ï���
que trabalharão no evento, a 
ϐ�����������������������������
método de Simples Triagem 
e Rápido Tratamento (Start), 
técnica que envolve triagem, 
reconhecimento da situação e 
seleção das vítimas por priori-
dade de emergência em situa-
ção de acidentes envolvendo 
muitas pessoas.       

A Polícia Civil da Paraíba, por 
meio do trabalho investigativo rea-
lizado pelo Grupo de Operações Es-
peciais (GOE), prendeu, na tarde de 
terça-feira (31), três homens suspei-
tos da prática de roubos, especial-
mente “saidinhas de banco”, em 
várias cidades da Paraíba. A ação 
aconteceu em Campina Grande, no 
bairro da Liberdade, em flagrante, 
quando os homens tentavam abor-
dar uma vítima na intenção de rou-
bar R$ 3,5 mil. 

De acordo com o titular do 
GOE, delegado Allan Terruel, o 
trio preso é formado por: Rubio 
Fernandes Monteiro Coelho Fei-

tosa, de 36 anos; Luciano Barro-
so de Albuquerque, de 38 anos; e 
ainda Gillard Bruno Bastos Vieira, 
de 23 anos. 

“Eles fazem parte de uma as-
sociação criminosa que agia em vá-
rias cidades, principalmente João 
Pessoa e Campina Grande. Duran-
te os delitos, eles se dividiam da 
seguinte forma: o Rubio observava 
as vítimas dentro da agência e o 
Bruno junto com o Luciano faziam 
a abor-dagem, roubando dinheiro 
e per-tences. Já vinham realizando 
vários assaltos nessa modalidade, 
na cidade de Ingá, Campina Gran-
de, e ainda são apontados como 

autores de uma ação criminosa na 
qual o major da Polícia Militar da 
Paraíba foi baleado”, explicou o 
delegado, acrescentando que, se-
gundo as investigações, o trio agia 
pelo menos uma vez por semana 
em Campina Grande. 

A Polícia Civil ainda pede que 
outras vítimas dos três homens 
compareçam à sede do GOE, no 
Centro da capital, a fim de registrar 
a ocorrência. Os suspeitos devem 
responder pelos crimes de roubo e 
associação criminosa. Ontem, eles 
foram encaminhados para audiên-
cia de custódia e ficarão a cargo das 
decisões judiciais. 

Trio é detido em Campina Grande
“saidinhas de banco”

Fotos: Secom-PB

Trio foi preso em flagrante quando tentava abordar uma vítima no bairro da Liberdade na intenção de roubar R$ 3,5 mil

Policiais militares do 
Batalhão de Operações Es-
peciais (Bope) conseguiram 
deter, na noite de terça-feira 
(31), a ação de três suspei-
tos que haviam roubado um 
veículo e estavam praticando 
vários assaltos na zona Sul 
da capital.

A viatura do Choque re-
cebeu do Centro Integrado 
de Operações Policiais (Ciop), 
a informação de que três ho-
mens tinham roubado um veí-
culo no bairro de Mangabeira 
e que estariam praticando as-
saltos nas imediações. 

Durante rondas no bair-
ro José Américo, os policias 
se depararam com o veículo 
e seus ocupantes, que ao re-
ceberem dos policiais a or-
dem de parada, tentaram fu-
gir, mas foram perseguidos.

Durante a fuga, os suspei-
tos chegaram a colidir o veícu-
lo, e em seguida dispararam 
contra os policiais que revida-
ram. Durante a troca de tiros, 

um dos assaltantes foi atingi-
do no braço e outro também 
ϐ����������������������������-
te sofrido no veículo roubado. 
Com eles os policiais apreen-
deram dois revólveres calibre 
38, além de vários celulares de 
produtos dos roubos.

Segundo o capitão Giu-
seppe Bruno, comandante da 
1ª Companhia de Choque do 
Bope, o trio chegou a dispa-
rar contra um agente peni-
tenciário e vinha praticando 
assaltos na região. “Desde 
que o Ciop informou, pelo rá-
dio, as características do veí-
culo roubado e dos suspei-
tos, as guarnições passaram 
a realizar diligências para 
�������Ǧ���ǳǡ������������ϐ�����Ǥ

Os dois suspeitos feri-
dos foram socorridos para o 
Hospital de Trauma da capi-
tal. O terceiro detido foi en-
caminhado para a Central de 
Flagrantes juntamente com 
as armas de fogo e os demais 
objetos apreendidos.

Polícia detém suspeitos 

de roubar veículo em JP

aÇÃo do boPe

Dupla de assaltantes é presa após 

intenso tiroteio na cidade de Patos
���� �­ �� ������ ��� ϐ��-

mes de cinema movimentou 
o centro de Patos na noite de 
terça-feira (31), por causa de 
uma perseguição policial que 
culminou com a prisão de 
dois assaltantes que toma-
ram um carro, Volkswagen, 
modelo Golf, de cor preta, de 
um mecânico quando ele co-
locava o veículo na garagem 
de casa, no bairro Jatobá.

A vítima, o mecânico 
João Rodrigues, conheci-
do por Sales, de 38 anos, 
foi surpreendido pelos dois 
acusados logo após chegar 
em casa e descer para abrir 

o portão para guardar o ve-
ículo. Ele contou que tinha 
ido pegar a namorada na fa-
culdade e quando chegou em 
casa foi rendido pela dupla 
que exigiu que ele entregas-
se o automóvel e todos os 
seus pertences.

Logo após a ação dos 
assaltantes, a vítima pediu o 
celular do vizinho e acionou 
a polícia, que de imediato 
localizou o veículo e iniciou 
uma perseguição aos acu-
sados, que quando viram 
as viaturas empreenderam 
fuga em alta velocidade em 
direção ao centro da cidade.

��� ��������ǡ� ������ϐ�-
cados como Daniel Ferrei-
ra dos Santos, da cidade de 
Campina Grande e Carlos 
Jorge Evangelista de Oliveira, 
residente em Patos, chega-
ram a trocar vários tiros com 
a polícia. O tiroteio assustou 
as pessoas que transitavam 
pelo centro e muitas se joga-
ram ao chão para não serem 
atingidas pelos disparos.

Várias pessoas ouviram os 
disparos que foram efetuados 
por uma guarnição da Ronda 
Tática com apoio de Motocicle-
tas da Rotam, pois os acusados 
não atenderam ao comando de 

voz de alerta para parar.
A dupla foi presa após 

perder o controle do veículo 
e bater em outro carro, um 
Eco Sport que estava estacio-
nado nas imediações da Pra-
ça Getúlio Vargas, no centro 
de Patos. Os dois acusados 
������ ������� ��� ϐ��������Ǥ�
Daniel Ferreira dos Santos 
foi detido em uma viatura 
da PM e depois levado para 
a Delegacia de Polícia Civil, 
já Carlos Jorge Evangelista 
de Oliveira foi atingido com 
um tiro de raspão na cabeça 
e levado para o Hospital Re-
gional de Patos.

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio de investiga-
ções realizadas pelo Núcleo 
de Homicídios da Delegacia 
Seccional de Santa Rita, na 
Região Metropolitana de 
João Pessoa, prendeu na ter-
ça-feira (31), um agricultor 
de 20 anos suspeito de ter 
cometido triplo homicídio 
naquele município.

O crime aconteceu no dia 
10 de maio deste ano, próximo 
a um rio, e vitimou dois irmãos 
e um primo. Segundo o delega-
do Carlos Othon, que conduziu 
as investigações, o suspeito 
confessou o crime e disse que 
matou os dois irmãos e o pri-
mo porque sua família teria 
sido ameaçada alguns dias an-
tes por uma das vítimas.

“Houve uma discussão en-
tre o autor do crime e uma das 
vítimas, que teria ameaçado 
a família do agricultor. O que 
aconteceu foi que as vítimas 
������� ��� ��� �� ���� ±� ��ϐ�-
�������ϐÀ�����������������������-
tumava consumir drogas em 
frente à casa do rapaz. Como os 

irmãos reclamaram e pediram 
para ele sair, houve uma dis-
cussão entre eles e a ameaça. 
Dias depois, ele se vingou ma-
tando os dois irmãos e o primo 
quando os mesmos estavam 
em um rio na cidade de Santa 
Rita”, explicou.

Ainda segundo o delega-
do Carlos Othon, o crime foi 
cometido utilizando arma de 
fogo e arma branca e ainda 
teria a participação de uma 
segunda pessoa. “Em depoi-
mento, o suspeito disse que o 
crime aconteceu quatro dias 
depois da discussão. Ele apro-
veitou o momento em que os 
irmãos e um primo estavam 
no rio para efetuar os dispa-
ros e as facadas nas vítimas. 
Ele confessou também que 
foi ajudado por uma segunda 
pessoa, que está sendo procu-
rada pela polícia”, esclareceu.

Depois dos procedi-
mentos administrativos, o 
suspeito foi conduzido para 
o presídio de Santa Rita, 
onde deverá aguardar a de-
cisão da Justiça. 

PC prende agricultor 

acusado de homicídios
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Hospital Regional de Guarabira 
ganha raio-X digital e reforma
Governador entregou o 
raio-X e a reforma do 
Centro de Especialidades

O Hospital Regional de 
Guarabira, unidade integran-
te da Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), conta agora com 
um moderno equipamento de 
raio-X digital, que representa 
um investimento de cerca de 
R$ 750 mil. A entrega foi fei-
ta pelo governador Ricardo 
Coutinho, na última sexta-
feira (27), quando também 
foi inaugurada a reforma do 
Centro de Especialidades. A 
expectativa é que sejam feitos 
cerca de 700 raios-X por mês 
em pacientes dos 31 municí-
pios atendidos pelo hospital.

O Centro de Especialida-
des, que ganhou melhorias na 
����������ϐÀ����������������-
dações, oferece os serviços de 
psicologia, cardiologia, uro-
logia, clínico geral, cirurgia 
geral e os exames de eletro-
cardiograma, ultrassonogra-
ϐ��ǡ�����������������ǡ����������
����­ ������ǡ� ����������� ��
colposcopia. O setor funciona 
de segunda a sexta-feira, das 
7h às 18h e agora, no mês de 
junho, funcionará também 
em dois sábados. Já o serviço 
de raio-X, que além da parte 
ambulatorial atende urgên-
cia, funciona 24 horas. 

De acordo com o diretor 
geral do hospital, Cleonaldo 

Cerca de 700 raio-X devem ser feitos mensalmente pelo equipamento, que teve um investimento de aproximadamente R$ 750 mil 

Freire, mesmo com o aparelho 
digital, o raio-X tradicional con-
tinua funcionando. “A instala-
ção do novo equipamento e as 
melhorias do Centro servirão 
para melhor acomodar os pa-
cientes que chegam de vários 

municípios em busca do servi-
ço do hospital e do Centro Es-
�����������������������������-
tos ambulatoriais”, destacou.

No Hospital Regional de 
Guarabira são oferecidas as 
especialidades clínica médica, 

obstétrica, cirúrgica, pediá-
trica, urgência e emergência. 
Além da população de Guara-
bira, a unidade de saúde aten-
de pacientes de vários mu-
nicípios, entre eles, Araçagi, 
Araruna, Bananeiras, Belém, 

Borborema, Caiçara, Casse-
rengue, Cuitegi, Dona Inês, 
Duas Estradas, Lagoa de Den-
tro, Logradouro, Mulungu, 
Pilões, Pirpirituba, Riachão, 
������ ��� ����ǡ� ���� ������ǡ�
Solânea e Tacima.

Melhorias

No ano de 2015, a 
atual direção do Hospital 
Regional de Guarabira im-
plantou diversas ações de 
���������� �� ��������­ ��
no atendimento. Uma de-
las foi o fortalecimento do 
Banco de Leite Humano, 
aumentando a captação de 
doadoras. Ainda implantou 
o serviço de nutrição 24 ho-
ras; de acolhimento na por-
ta do hospital, com apoio 
administrativo a assistente 
social; proporcionou condi-
ções para aumentar a quan-
tidade de cirurgias eletivas 
e de exames de raios-X, ele-
trocardiograma e colposco-
pia; implantou o serviço de 
fisioterapia em clínica mé-
dica, de hemodiálise e ain-
da criou um espaço lúdico 
com brinquedoteca. Foi im-
plantado também o serviço 
de musicoterapia em vários 
setores do hospital.

Ainda houve a implan-
tação do projeto Amigo do 
Hospital, em parceria com 
empresários da cidade; 
aquisição de uma ambulân-
cia; reformas no bloco ad-
ministrativo, na Pediatria e 
no Laboratório; melhorias 
no Arquivo Hospitalar; re-
forma da casa de manuten-
­ �Ǣ������������­ ��������-
mácia satélite e aquisição 
de aparelho de eletrocar-
diograma.

FOTO: Secom-PB

O Hospital de Emergên-
����������������������
��-
�����	��������������������
Grande, que integra a rede 
hospitalar do Governo do Es-
tado, prestou no mês de maio 
7.952 atendimentos no setor 
��� �����²����� �� ���������
714 cirurgias. 

Nos primeiros cinco 
meses de 2016, foram fei-
tos 39.356 atendimentos e 
����������� ͵Ǥͷͻʹ� ���������Ǥ�
Em 2015, no mesmo perío-
do foram prestados 38.182 
������������� �� �����������
3.774 cirurgias.

Desse total, foram re-
gistrados 880 atendimen-
tos a vítimas em acidentes 

de motos. Também houve 
atendimentos a vítimas de 
arma branca (44), de pro-
jéteis de arma de fogo (58), 
queimaduras (49), atrope-
lamentos (64), acidentes 
com bicicleta (75) e aciden-
tes de carro (79), entre ou-
tros.  Os demais atendimen-
tos foram na clinica médica 
e na pediatria.

Em maio de 2015, fo-
���� ����������� ͸ͺͻ� �����-
gias e atendidas 7.828 pes-
soas, sendo registrados 865 
atendimentos a vítimas em 
acidentes de motos. Tam-
bém houve atendimentos 
a vítimas de arma branca 
(32), de projéteis de arma 

de fogo (57), queimaduras 
(36), atropelamentos (66), 
acidentes com bicicleta (50) 
e acidentes de carro (57).  

O Trauma-CG disponibi-
�����ʹͻʹ�������ǡ�͵ͶͲ��±�����ǡ�
sendo 64 em regime de plan-
tão presencial 24 horas.  O 
hospital dispõe de seis salas 
no bloco cirúrgico.

O Hospital de Emer-
�²����� �� ������� ���� �����

�������	���������������-
pina Grande é referência em 
trauma para 203 municípios 
da Paraíba, além de alguns 
municípios do Rio Grande do 
Norte, Pernambuco e Ceará. 
Diariamente, são atendidos 
250 pacientes.

Trauma-CG realizou mais de

7 mil atendimentos em maio

SETOR DE EMERGÊNCIA

��
��� �����ϐ������ ���-
pa/Interpa/Emater (GU), vin-
culada à Secretaria de Desen-
volvimento da Agropecuária 
e da Pesca (Sedap), iniciou na 
terça-feira (31) a programação 
inerente à Semana do Meio 
Ambiente, que ocorrerá entre 
os dias 6 e 11 de junho.

A primeira atividade 
aconteceu na Estação Experi-
mental de Jacarapé, da Emepa, 
com a implantação de Unida-
de Demonstrativa de Sistema 
����ϐ��������� ȋ��	Ȍǡ� ����� ��-
cuperação de áreas degrada-
das, na Estação Experimental 

Cientista José Irineu Cabral. 
Na sexta-feira (3), no mesmo 
local, haverá palestra sobre 
meio ambiente para 50 alunos 
da escola municipal Dom Mar-
celo Pinto Carvalheira. Haverá 
������­ �������������ǡ��ϐ������
de enxertia e visita ao campo 
de mudas da Emepa.

Na segunda-feira (6), a 
Emater promove plantio de 
������ ����ϐ���������� �����
proteção de nascente da co-
munidade Igarapu, no Conde. 
No dia seguinte será na Comu-
nidade Mituaçu, também no 
Conde. Lá, os alunos da Escola 

Olho Vivo no Tempo (Evot) vão 
conhecer as técnicas de cultivo 
de hortas comunitárias e siste-
��������ϐ���������Ǥ

Nos dias 7 e 10 de junho, 
as famílias agricultoras dos 
�������������� ������ �������ǡ�
em Remígio, e Alagamar, em 
Salgado de São Felix, ambos 
integrantes do Projeto Ecopro-
dutivo da GU, vão participar de 
uma série de atividades, den-
���� ����ǡ��ϐ����������������­��
���������ǡ� ����������� ��� ���-
������� ����������� ��� ���� ��
e recuperação de nascentes e 
matas ciliares. 

GU inicia programação da 

Semana do Meio Ambiente

PLANTIO E OFICINA

O plano de mobilidade para a pas-
sagem da Tocha Olímpica Rio 2016, que 
chega amanhã em João Pessoa, foi de-
finido pela Superintendência Executi-
va de Mobilidade Urbana (Semob-JP) 
e abrange todo o percurso na capital, 
desde o Acesso Oeste até a orla de Cabo 
Branco e Tambaú, onde haverá o encer-
ramento do evento, às 21h. Agentes 
de mobilidade estarão em pontos fixos 
e em viaturas, distribuídos em 50 ruas, 
com material de sinalização móvel para 
o bloqueio de trechos de vias por onde 
o símbolo olímpico vai passar.

O trabalho começa às 5h para im-
pedir o estacionamento de veículos em 
locais como a Avenida General Osório, 
subida da Casa da Pólvora, lateral do 
Mercado da Torre e Rua Vigário Sar-
lem, entre o final da Avenida Visconde 
de Pelotas e a Avenida General Osório, 
no Centro.

Já para o comboio da tocha, os 
agentes vão acompanhar o trajeto a 
partir das 12h30, com batedores, pas-
sando pela Avenida Sanhauá, Barão do 
Triunfo, Beaurepaire Rohan, Índio Pi-
ragibe, Praça Venâncio Neiva, Almeida 
Barreto, Rodrigues de Aquino, Viscon-
de de Pelotas, Largo de São Francisco e 
General Osório, onde vai ficar concen-
trado até a saída do percurso da tocha 
a pé, por revezamento, da Casa da Pól-
vora, até a orla.

Durante a passagem da tocha, se-
rão realizados desvios para assegurar 
a mobilidade das linhas de ônibus ur-
banos. Não será permitido estacionar 
nas vias por onde a tocha vai passar. 
Os veículos que forem flagrados esta-
cionados nesses locais serão autuados 
e removidos para o pátio da Semob. 
Além da multa por estacionar em lo-
cal proibido e dos pontos negativos na 
carteira nacional de habilitação (CNH), 
o infrator ainda vai pagar a remoção e 
a estada do veículo.

Ruas e avenidas serão 
interditadas na capital

PASSAGEM DA TOCHA OLÍMPICA

Adrizzia Silva
Especial para A União

Saiba mais

Trajeto da tocha a pé
Casa da Pólvora, Ladeira São Francisco, Igreja São Francisco, Travessa São Francisco, 
Catedral Nossa Senhora das Neves, General Osório, Guedes Pereira, Beaurepaire Rohan, 
Índio Piragibe, Praça Venâncio Neiva (Pavilhão do Chá), Almeida Barreto, Rodrigues de 
Carvalho, Parque Solon de Lucena (Lagoa), Getúlio Vargas, Corálio Soares de Almeida, Dom 
Pedro II, Praça da Independência, Maximiniano Figueiredo, Epitácio Pessoa, Juarez Távora, 
Corinta Rosas, Praça Tiradentes, Clemente Rosas, Carneiro da Cunha, Mercado da Torre, 
Caetano Filgueiras, Júlia Freire, Carlos Gomes, Professora Severina Moura, Epitácio Pessoa, 
Paulino Pinto, rotatória do Altiplano, Monsenhor Odilon Coutinho, Avenida Cabo Branco, 
rotatória próxima à Praça Iemanjá, Edvaldo Bezerra Cavalcanti Pinho (Rua da Barreira), 
Frutuoso Dantas, Cairu, Manoel Cavalcante de Souza, Infante Dom Henrique, Nego, Almirante 
Tamandaré, João Maurício, Governador Flávio Ribeiro Coutinho (Retão de Manaíra), Argemiro 
de Figueiredo, Severino Nicolau de Melo, Fernando Luiz Henrique dos Santos, Edson Ramalho, 
Professora Maria Sales, Epitácio Pessoa e Busto de Tamandaré.  (Leia mais na página 17)
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Ato contra a cultura do estupro e 
machismo lota Busto de Tamandaré
Manifestantes portavam 
cartazes e faixas nos quais 
expressavam a indignação

O Busto de Tamandaré 
foi palco, na noite de ontem, 
do “Ato por todas elas”, que 
levou centenas de pessoas à 
estátua do almirante para se 
manifestarem contra a cultu-
ra do estupro e o machismo. 
Na ocasião, uma ciranda foi 
realizada e vários gritos de 
ordem foram entoados con-
tra o patriarcalismo, o go-
verno Michel Temer e a Rede 
Globo. Os manifestantes por-
tavam ainda cartazes e faixas 
nos quais expressavam a in-
dignação com a cultura do 
estupro e contaram com o 
apoio logístico de um carro 
de som.

O ato faz parte de uma 
jornada nacional de mani-
festações motivadas pelo 
estupro coletivo de uma ado-
lescente de 16 anos por 33 
homens no Rio de Janeiro, na 
madrugada de 21 de maio. 
Uma das organizadoras do 
evento, Luiza Oliveira, ex-
plicou que um manifesto foi 
elaborado e será divulgado e 
entregue às autoridades go-
vernamentais. “O ato faz par-
te de uma mobilização nacio-

Feliphe Rojas
Especial para A União

nal e quando eu soube, me 
juntei com mulheres de co-
letivos feministas e resolve-
mos fazer o ato aqui em João 
Pessoa. O manifesto já está 
pronto e após o movimento, o 
divulgaremos nas páginas so-
ciais e entregaremos às enti-
dades governamentais e à De-
legacia da Mulher”, explicou.

O Governo do Estado es-
teve representado no evento 
pela coordenadora das Dele-
gacias de Atendimento Espe-
cializado às Mulheres, Maísa 
Félix, e a secretária de Estado 
da Mulher, Gilberta Soares, que 
destacou as ações do governo 
em favor do público feminino. 
“O Governo do Estado atua 

através de três frentes: uma 
é a repressão através da atua-
ção da Segurança Pública, com 
o fortalecimento da Delegacia 
da Mulher, com a prisão de 
agressores e aplicação da Lei 
Maria da Penha; a outra frente 
é com a assistência social, psi-
cológica e jurídica para mu-
lheres vítimas de violência 

através dos Creas (Centro de 
Referência Especializado de 
Assistência Social)  e da Casa 
Abrigo; e o trabalho educa-
tivo, através das campanhas 
que trabalham as mudanças 
de mentalidade e a descons-
trução de paradigmas, nesse 
�������������Àϐ���ǡ�����������
����������ǳǡ��ϐ�����Ǥ

Uma ciranda foi realizada e vários gritos de ordem foram entoados contra o patriarcalismo, o governo Michel Temer e a Rede Globo

FOTO: Marcos Russo

Alunos do curso de Peda-
gogia da Universidade Federal 
da Paraíba trocaram a rotina 
teórica da disciplina de Ges-
tão com aprofundamento em 
Educação do Campo para ver 
in loco o que acontece na prá-
tica nos bastidores do mercado 
de trabalho, e realizaram visita 
ontem à sede do Projeto Coo-
perar, na estrada de Cabedelo. 
A visita serviu para conhecer a 
instituição e abrir espaços de 
possibilidades de atuação dos 
���ϐ�������������������������-
nizações.

A visita começou no audi-
tório da instituição com uma 
recepção aos presentes pela 
gerente técnica operacional 

Mônica Tavares. Na oportuni-
dade, foi apresentado o novo 
projeto, o PB Rural Sustentável, 
que será executado nos próxi-
mos seis anos na Paraíba em 
parceria com o Banco Mundial, 
no valor de US$ 80 milhões, 
������������ϐ��������������ͳͶͲ�
mil pessoas na zona rural.

Mônica lembrou da di-
mensão do trabalho do Coo-
perar junto à população rural 
pobre, por meio de ações da 
instituição que buscam pro-
mover o seu empoderamento 
socioeconômico numa realida-
de bastante sofrida principal-
mente pela escassez da água, 
advinda da irregularidade das 
chuvas.

Cooperar expõe novo 

projeto para estudantes

vOlTadO à pOpulaçãO rural

O corpo do empresário 
Antônio Ramos de Araújo, de 
72 anos, que foi assassinado 
na noite da terça-feira (31) no 
bairro dos Bancários, foi vela-
do na tarde de ontem na Cen-
tral Morada da Paz, no bairro 
de Jaguaribe, sob muita como-
ção por parte de familiares e 
amigos. Em seguida aconteceu 
o sepultamento.

O crime aconteceu quan-
do o empresário dirigia uma 
Hilux prata, na Avenida Sérgio 
Guerra, nas proximidades do 
Shopping Sul, sentido Bancá-
rios-Mangabeira. Segundo tes-
temunhas, ele teria sido abor-
dado por dois homens em uma 
moto preta, que efetuaram 

vários disparos. A vítima ainda 
tentou fugir dos seus algozes, 
mas colidiu com o veículo em 
um poste. Quando o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) chegou ao local, ele 
já estava sem vida.

Conhecido por “Toinho 
do Galo”, Antônio era sócio 
majoritário da “Banca para To-
dos”, casa lotérica conhecida 
por promover jogos de azar, 
a exemplo do jogo do bicho. 
Entretanto, apesar do envolvi-
mento com a atividade ilícita, a 
polícia considera inicialmente 
o crime como sendo latrocínio, 
apesar de nenhum pertence ter 
sido levado, inclusive a quantia 
de R$ 100 mil reais.

/DWURF­QLR�©�FRQʏUPDGR�
H�FRUSR�VHSXOWDGR�HP�-3

assassinaTO de empresáriO

$JDPHQRQ�
9LHLUD�DVVXPH�D�
Superintendência 

GR�'HWUDQ�3%
Numa solenidade bas-

tante concorrida, o advoga-
do Agamenon Vieira da Silva 
assumiu, ontem, a Superin-
tendência do Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran
-PB). A posse aconteceu na 
sede da autarquia, em Man-
gabeira VII, na presença de 
autoridades civis e militares, 
além dos diretores e servi-
dores do órgão. Ele substitui 
o delegado Aristeu Chaves, 
que se desincompatibilizou 
do cargo para se candidatar 
à Prefeitura de Camalaú, sua 
cidade natal.

Na despedida, o ex-supe-
rintendente Aristeu Chaves 
foi aclamado pelos presentes. 
����������ǡ� ������ ��� ��ϐÀ����
hora de se despedir e da sau-
dade que sentirá de todos, 
destacando o trabalho do seu 
substituto, que já cumpriu 
inúmeras missões em sua ca-
minhada. “Ele irá continuar 
o meu trabalho e fazer mais, 
porque quando se tem com-
promisso se consegue rom-
per as barreiras, assim como 
eu, que quando assumi não 
tinha experiência em trânsito, 
mas a minha vontade superou 
�����ϐ���������ǳǡ����������Ǥ

No seu discurso de pos-
se, o superintendente Aga-
menon Vieira destacou que 
todos têm consciência de que 
o Detran sempre atrai muitos 
holofotes, porque é um órgão 
ϐ������������ �� �������������ǡ�
“inclusive o Governo do Es-
tado vem utilizando esse su-
perávit muito bem, através 
dos seus programas sociais, 
a exemplo do recém-lançado 
Programa de Habilitação So-
cial (PHS)”. 

A Delegacia de Crimes 
Contra Pessoa (Homicídios) 
de João Pessoa concluiu o in-
quérito que investiga a morte 
do professor de estética e ca-
beleireiro Jair Gomes Figuei-
redo Junior, 38 anos. O caso 
foi encerrado ontem depois da 
apreensão do adolescente de 
16 anos, suspeito de desferir 
vários golpes de faca contra a 
vítima. Ele estava escondido 
na casa de uma tia na cidade de 
Alagoa Grande.

O crime aconteceu no dia 
17 de maio desse ano, na resi-
dência da vítima, no bairro de 
Mangabeira VIII, em João Pes-
soa. De acordo com as decla-
rações prestadas pelo adoles-

cente, ele foi levado para a casa 
do professor por um amigo e 
quando chegaram lá outras 
pessoas já estavam no local 
participando de uma festa que 
só acabou no início da manhã. 
Ainda segundo ele, no início da 
madrugada, as pessoas foram 
������ǡ� ���� ���� ������ ϐ������
sozinho com o professor be-
bendo.

O crime teria sido motiva-
do por um desentendimento 
entre eles. O adolescente alega 
que o professor tentou matá-lo 
e ele reagiu tomando a faca das 
mãos dele e depois de uma luta 
��������� ������ ͶͲ� �������� ���
corpo da vítima. Depois disso, 
ele fugiu sem roubar nada.

Apreendido suspeito 

GH�PDWDU�SURIHVVRU

cOm várias Facadas

A defesa da presi-
dente afastada Dilma 
Rousseff no processo 
de impeachment pede, 
na peça entregue on-
tem ao Senado, que a 
comissão especial anali-
se o teor das gravações 
feitas pelo ex-presiden-
te da Transpetro Sérgio 
Machado com lideranças 
do PMDB. A defesa pede 
também a suspeição do 
relator da comissão, se-
nador Antonio Anastasia 
(PSDB-MG).

Para o ex-ministro 

da Justiça e ex-advoga-
do-geral da União, José 
Eduardo Cardozo, res-
ponsável pela defesa da 
Dilma, o conteúdo das 
gravações mostram “cla-
ramente” que a intenção 
do processo de impeach-
ment é paralisar as in-
vestigações da Operação 
Lava Jato. Para o advo-
gado, com a divulgação 
das gravações, “fica cla-
ro” que havia um “forte 
componente de articula-
ção” para o afastamento 
de Dilma da presidência.

Defesa de Dilma pede 
a delação de Machado

prOcessO de impeachmenT

ações da faxina 
contra o aedes

O Hemocentro da Paraíba 
realizou, ontem, mais um Dia de 
Faxina contra o Aedes aegypti, 
mosquito transmissor da dengue, 
zika e chicungunya, com o intuito 
BC� GBCLRGÂA?P� NMQQ�TCGQ� DMAMQ
�
GLRCLQGÂA?LBM� MQ� ASGB?BMQ� AMK� ?�
�PC?� CVRCPL?�� $QR?� ?��M� D?X� N?PRC�
do cronograma adotado pela ins-
RGRSG��M� LM� ÂL?J� BM� ?LM� N?QQ?BM
�
quando estabeleceu as quartas-
DCGP?Q� AMKM� M� µ#G?� #¶
� KM@GJGX?L-
BM� MQ� QCPTGBMPCQ� N?P?� E?P?LRGP�
?� OS?JGB?BC� C� ?� CÂAG�LAG?� AMK� ?�
OSCQR�M� B?� NPCTCL��M� BMQ� DMAMQ�
do mosquito.

A coordenadora da higieni-
X?��M
�2GJK?P?� JTCQ
�?AMKN?LFMS�
?� JGKNCX?�C�?�TGQRMPG?�B?�COSGNC�C�
CLD?RGXMS� M� AMKNPMKGQQM� AMK� ?�
AMLQAGCLRGX?��M�BMQ�DSLAGML�PGMQ�

universitário preso 
ao praticar fraudes

 �#CJCE?AG?�BC�#CDP?SB?��CQ�C�
%?JQGÂA?��CQ� °� ##%� �� BC� )M�M� /CQQM?
�
NPCLBCS� MLRCK� M� SLGTCPQGR�PGM� 2GJ?Q�
$T?PGQRM� %CPPCGP?� -CRM
� ��
� L?RSP?J� BM�
1GM� BC� )?LCGPM
� CK� P?X�M� BC� DP?SBCQ�
relacionadas à negociação de produtos 
CJCRP�LGAMQ� TG?� GLRCPLCR�C� TG?� QGRCQ�BC�
?L�LAGMQ�� �DP?SBC�?JA?L�?�T?JMP�QSNCPGMP�
?�1�����KGJ�CK�NPMBSRMQ�OSC�CP?K�LCEM-
ciados pela internet, mas não existiam.

Segundo o delegado Lucas Sá, 
B?� ##%
� ?Q� GLTCQRGE?��CQ� AMKNPMT?-
P?K�OSC�M�QSQNCGRM�?NPCQCLR?T?�QC�
a colegas de turma do curso de redes 
BC�AMKNSR?BMPCQ�C�?�BGTCPQ?Q�MSRP?Q�
T�RGK?Q
�NCJ?Q�PCBCQ�QMAG?GQ
�E?LF?L-
BM�AMLÂ?L�?�C�GLDMPK?LBM�OSC�RGLF?�
um sobrinho nas Forças Armadas, 
OSC�TG?H?T?�AMK�DPCOS�LAG?�?M�'?GRG�C�
OSC�RP?XG?�BGTCPQMQ�NPMBSRMQ�CJCRP�-
LGAMQ�?�NPC�M�?ACQQ�TCJ�

comandante de 
grupo criminoso

Uma operação realizada por 
NMJGAG?GQ� AGTGQ� B?� �í� #CJCE?AG?� #GQ-
RPGR?J� C�BM�-�AJCM�$QNCAG?JGX?BM�L?�
1CNPCQQ�M� �Q� 3CLR?RGT?Q� BC� 'MKG-
A�BGMQ� 	-CPRFM
� B?� ��í� #CJCE?AG?�
Seccional de Campina Grande pren-
BCS�,?UWCJ�-?QAGKCLRM�%?PG?Q
���
�
suspeito de liderar um grupo crimi-
noso no bairro do Araxá, responsá-
TCJ�NCJ?�NP�RGA?�BC�?QQ?JRMQ
�RP�ÂAM�
de drogas e homicídios.

,?UWCJ
�OSC�H����GLTCQRGE?BM�
pela Delegacia de Crimes Contra 
/CQQM?� 	'MKGA�BGMQ

� ?N?PCAC� LM�
JCT?LR?KCLRM� PC?JGX?BM� NCJ?� NMJ�-
cia como um dos seis suspeitos de 
GLT?BGP�?� A?Q?�BC�SK?�?BMJCQACLRC�
BC����?LMQ�LM�@?GPPM�BM� P?V��CK�
março desse ano. O grupo teria 
atirado no abdômen da menina e 
espancado o padrasto dela e a mãe.

homicídio e tráfico 
em esperança

.�RP?@?JFM�GLTCQRGE?RGTM�B?�/M-
J�AG?�"GTGJ�B?�/?P?�@?�PCQSJRMS�L?�NPGQ�M�
de um homem suspeito da prática de 
homicídio na cidade de Esperança. A 
?��M�BCQR?�TCX�?AMLRCACS�MLRCK�C�DMG�
realizada pelo Grupo Tático Especial 
	&3$
�C�-�AJCM�BC�'MKGA�BGMQ�B?���í�
Delegacia Seccional, que prendeu em 
Ã?EP?LRC�$BGT�LGM�BC�%?PG?Q
�AMLFCAG-
do como William.

De acordo com a polícia, o 
NPCQM���?NMLR?BM�AMKM�?SRMP�BC�SK�
FMKGA�BGM�OS?JGÂA?BM�MAMPPGBM�LM�BG?�
���BC�K?GM
�NMP�TMJR?�B?Q���F��
�LM�
‘Bar do Emiliano’, Centro de Esperança, 
C�OSC�RCTC�AMKM�T�RGK?�2GK�M�BC�+GK?�
C�2GJT?��µ APCBGR?KMQ�OSC�?�KMRGT?��M�
CQR�� JGE?B?� ?� AMLÃGRMQ� BM� RP�ÂAM� LM�
município e a execução aconteceu em 
N?PACPG?�AMK�SK�?BMJCQACLRC¶
�CVNJG-
cou o delegado Henry Fábio.



Dois são mortos durante 
tiroteio dentro de uma
universidade nos EUA
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Pedido de vista adia votação na Câmara

Um pedido de vista coleti-
vo adiou a votação do parecer 
do deputado Marcos Rogério 
(DEM-RO), relator do proces-
so contra o deputado Eduardo 
Cunha no Conselho de Ética. 
Rogério recomenda a cassação 
do mandato do parlamentar 
por quebra de decoro parla-
mentar. O presidente do cole-
giado, deputado José Carlos 
Araújo (PR-BA), marcou a reu-
nião para a próxima terça-feira 
(7), às 9h30.

Após quatro horas de ses-
são no Conselho de Ética, Mar-
cos Rogério concluiu a leitura 
de seu relatório e de seu voto 
pela cassação do deputado. Ro-
gério destacou não ser agradá-
vel, para ele, votar pela perda do 
mandato de um colega e chegou 
a tecer elogios a Cunha na con-
clusão do relatório. Rogério se 
emocionou, com um princípio 
de choro, e recebeu palmas tí-
midas enquanto terminava a 
leitura. Algumas pessoas carre-
gavam placas e gritavam “Fora 
Cunha” no fundo da sala.

 “Não é fácil nem prazero-
so para um parlamentar con-
cluir pela cassação do mandato 
de um colega. Mas o dever ético 
����������������ϐ�����������
o povo de meu Estado e com 
toda a sociedade brasileira não 
permitem afastar da conclusão 
de que houve por parte do re-
presentado a quebra do decoro 
parlamentar”, diz o voto de Ro-
gério. “Por todo o exposto voto 
pela cassação do mandato do 
deputado Eduardo Cosentino 
Cunha tendo em vista a prática 
���������������ϐ����������������

4º, inciso V, do Código de Ética 
e Decoro Parlamentar, pelas 
fartas razões contidas no pre-
sente voto.” Na conclusão, que 
representa 10 páginas de um 
total de 86 do relatório, Rogé-
rio chama Cunha de um “no-
tável talento da política brasi-
leira”, mas que sua história, 
valores e talentos não foram 
��ϐ��������� ����� ǲ��­�Ǧ��� ����
píncaros do poder”.  

Rogério conclui que 
Cunha praticou “omissão de-
liberada, seguida de requinte 
e tecnicidade buscadas com o 
ϐ���� ��� ��������� ��������� ��À��-
tas diretamente ligadas ao re-
presentado”. “A movimentação 
milionária de recursos pelo 
representado restou provada 
ao longo da instrução, sem a 
mínima demonstração de que 
não tenha tido as origens ilíci-
tas.” O relator volta a citar que 
há “provas robustas” e “evidên-
cias documentais”, como extra-
tos bancários e declarações de 
autoridades e bancos estran-
geiros, além de depoimentos 
de ao menos oito pessoas nas 
investigações da Lava Jato que 
demonstram o recebimento de 
propinas por Cunha no esque-
ma de corrupção da Petrobras. 

Rogério chega a ironizar 
a argumentação da defesa de 
Cunha de que ele teria cons-
tituído patrimônio através da 
operação de uma empresa ex-
portadora de carne. “Não há re-
gistro da empresa que ele teria 
constituído na década de 80, 
não sobrou uma latinha de car-
ne, sequer um rótulo; seu saldo 
bancário na Suíça continuou 
subindo nos anos 2000, apesar 
das atividades da suposta em-
presa de exportação já terem 
terminado há muito tempo”, 
diz o documento ao concluir 
que Cunha mentiu “delibera-
damente” à CPI da Petrobras 
quando disse não ter recebido 
qualquer vantagem indevida.

Rogério diz que o conjunto de 
provas mostra que Eduardo 
Cunha tinha contas na Suíça

RElAtoR é fAvoRávEl à cAssAção DE cUnhA

Ana Fernandes e 
Daiene Cardoso
Da Agência Estado

O relatório de Rogério destaca 
que o processo por quebra de deco-
ro é distinto de um processo penal. 
“Como já assentado, os princípios 
que norteiam o processo penal são 
distintos daqueles que dão supor-
te e direção ao processo discipli-
nar, aplicado aos agentes públicos 
em geral”, diz ao citar o Estatuto 
do Servidor Público Federal que 
considera infrações atos ligados à 
lealdade, probidade, transparên-
cia e lisura. “O cometimento de 
ações impróprias por congressistas 

produz, como efeito colateral, um 
dano à imagem social desfrutada 
pelo Poder Legislativo. A instituição 
prejudica-se em razão dos atos dos 
respectivos membros.”

 O texto do relatório de Rogério 
lembra que os casos recentes de cas-
sação na Câmara, dos ex-deputados 
André Vargas, no caso Labogen, e 
de Luiz Argolo, envolvido em rece-
bimento de propina através do do-
leiro Alberto Youssef, mostram-se 
decisões corretas do colegiado. Os 
dois acabaram condenados nos pro-

cessos judiciais que se seguiram.

Pedidos de vista
Como anunciaram logo no iní-

cio da sessão, integrantes da cha-
mada “tropa de choque” de Cunha 
pediram vista ao relatório de Mar-
cos Rogério, em mais uma medida 
protelatória do processo que pode 
levar à cassação do presidente afas-
tado da Câmara. Entre os aliados 
que pediriam vista estavam Carlos 
Marun (PMDB-MS) e João Carlos Ba-
celar (PTN-BA). 

Relatório defende a perda de mandato

Marcos Rogério chegou a se emocionar durante a leitura do parecer, teve um princípio de choro e recebeu palmas tímidas dos presentes

foto: Wilson Dias-Agência Brasil

Pedro Peduzzi 
Da Agência Brasil 

A comissão especial 
que analisa a prorroga-
ção da Desvinculação 
de Receitas da União 
(DRU) aprovou ontem 
o parecer do relator, 
deputado Laudivio Car-
valho (SD-MG). O texto 
propõe que o percen-
tual sobre a desvin-
culação seja elevado 
de 20% para 30%, es-
tendendo-a a estados, 
municípios e ao Distri-
to Federal, e que a me-
dida seja prorrogada 
até 31 de dezembro 
de 2023. Até o início 
da sessão, estava pre-
visto no relatório que 
a prorrogação iria até 
2019. No entanto, em 
meio às discussões, a 
base governista conse-
guiu ampliar, de última 
hora, essa prorrogação 
até 2023, o que foi cri-
ticado por parlamen-
tares que fazem oposi-
ção ao governo Michel 
Temer.

A DRU é um meca-
nismo que possibilita o 
governo usar livremen-
te 30% dos tributos fe-
derais para que parte 
das receitas de impos-
tos e contribuições não 
seja obrigatoriamente 
destinada a determi-
nado órgão, fundo ou 
despesa. Dessa forma, 
ameniza a rigidez da 
destinação de alguns 
recursos públicos. Com 
a aprovação da DRU 
pela comissão, ela terá 
prazo de duas sessões 
para ser votada em 
plenário. No entanto, 
poderá ser apreciada 
ainda hoje, caso a base 
governista consiga 
aprovar, no plenário, 
um requerimento de 
quebra de interstício.

Apenas PT, PDT e 
Psol orientaram suas 
bancadas a votarem 
contra o relatório de 
Laudivio Carvalho. Vin-
te deputados votaram 
a favor da proposta; 
quatro votaram con-
trariamente. 

Comissão aprova a 
prorrogação da DRU 

REcEItAs DA UnIão
Estados terão 

de apresentar 

ajustes em 

projeto de lei

O Ministério da Fazenda 
informou ontem que, durante 
a reunião entre o secretário-
-executivo Tarcísio Godoy e 
os secretários de Fazenda dos 
�������ǡ� ϐ����� ��������� ����
os representantes estaduais 
apresentarão com urgência 
uma proposta de ajustes para 
o texto do projeto de lei sobre 
a renegociação das dívidas dos 
entes com a União, que já tra-
mita no Congresso Nacional. 
De acordo com a Pasta, os se-
cretários também se compro-
meteram a propor medidas 
que assegurem o equilíbrio 
���� ϐ����­��� ���� �������� ���
médio e longo prazo. 

Godoy deixou a sede do 
ministério no período da tar-
de, mas os secretários conti-
nuaram reunidos. A reunião 
começou às 10h e também 
conta com a presença do se-
cretário do Tesouro Nacional, 
Otávio Ladeira.

Embora alguns Estados 
defendessem uma carência de 
até dois anos para a continuida-
de do pagamento das dívidas, o 
governo iria oferecer inicial-
mente um desconto de 60% da 
parcela mensal dos débitos até 
��ϐ�����������ǡ�������������­ ��
imediata de contrapartidas de 
�������ϐ�����������������Ǥ�

sabrina craide
Da Agência Brasil 

As contas da presidente 
afastada Dilma Rousseff refe-
rentes ao ano de 2015 serão 
analisadas pelo Tribunal de 
Contas da União no dia 15 de 
junho, às 10h, em sessão ex-
traordinária.

Reportagem publicada 
ontem no jornal Valor Eco-
nômico informa que a área 
técnica do TCU apontou uma 

série de irregularidades que 
fundamentariam a reprova-
ção das contas do exercício 
de 2015. A assessoria de im-
prensa do tribunal não con-
ϐ���������������­ �Ǥ

O relator do processo será 
o ministro José Múcio, que não 
quis comentar o assunto com 
a imprensa na sessão de on-
tem do TCU. Se o plenário do 
��������� ���ϐ������ �� �����­ ��
das contas de 2015, deverá ser 
dado um prazo de 30 dias para 

que Dilma apresente sua defe-
sa aos ministros.

No ano passado, o TCU 
recomendou a rejeição das 
contas de Dilma Rousseff 
de 2014, especialmente por 
causa das chamadas peda-
������ ϐ������Ǥ� ��±�� ��� �������
no repasse de recursos para 
a Caixa Econômica Federal e 
o Banco do Brasil, referentes 
a despesas com programas 
sociais do governo, o que con-
ϐ��������������­ �������±����Ǥ

Da Agência Brasil

O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) elegeu ontem 
simbolicamente, a ministra 
Laurita Vaz para ocupar a 
presidência da Corte pelos 
próximos dois anos. Lauri-
ta será a primeira mulher a 
ocupar a cadeira desde 1989, 
quando o tribunal foi criado. A 
posse está prevista para a pri-

meira semana de setembro.
O critério para ocupar a 

presidência do STJ é a ordem 
de antiguidade. Atualmente, 
a ministra é vice-presidente 
do tribunal. Ela nasceu em 
Anicuns (GO) e começou sua 
carreira jurídica no Minis-
tério Público do Estado na 
década de 1980. Laurita é 
especialista em Direito Penal 
e foi nomeada em 2001 pelo 

ex-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso.

Laurita foi escolhida de-
pois que a ministra Nancy An-
drighi, a mais antiga no STJ, 
abriu mão do cargo, conforme 
���������� ��� �ϐÀ���� ��������
aos colegas. Noronha, pela or-
dem, seria o vice-presidente, 
Mas ele preferiu ir para a Cor-
regedoria do CNJ. Depois, vai  
direto para presidir o tribunal.

TCU vai analisar este mês 

as contas de Dilma de 2015

STJ será presidido por uma 

mulher pela primeira vez

sEssão ExtRAoRDInáRIA

MUDAnçA nA coRtE
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Geral

O poder psiquiátrico e os 
limites da dignidade humana

A silhueta curvilínea de um ser humano andrógeno, como 
que saído em forma de névoa negra de dentro da terra e tendo 
o rosto entre as próprias mãos, expressa desespero em um grito 
que ecoa - em cores mórbidas e traços retorcidos em vermelho 
e cinza - a dor e a angústia existencial. Tendo como fundo a doca 
�������ϐ������������Ø��������ǡ�������������������������ǲ��
Grito” (Skrik) a metáfora de um novo tempo, o tempo em que 
os transtornos mentais passariam a tingir de cores pálidas e 
doentias a cena pública de sociedades industrializadas que cada 
vez mais avizinharam a loucura e a razão. O traço psiquiátrico 
de uma sociedade cada vez mais tingida pelo tom pastel e turvo 
dos transtornos emocionais  foi intuído pela tinta, pincel e 
palheta de um artista plástico norueguês na virada do sec. XIX 
para o XX, como que em um prenúncio do quadro social que se 
descortinaria a partir de então.

� �����������������������������������ϐ������������������
��������������������������ǡ����������ǲ��
����ǳ������������������ ��
perturbador que se aconselhou que mulheres grávidas evitassem 
������������­ �ǡ�����ϐ������������������������������������������Ǥ�
O regime que venerava a beleza da harmonia e simetria das formas 
não poderia tolerar os traços degenerados da patologia psiquiátrica 
de um tempo onde a angústia e o desespero ameaçavam a higidez 
��������������ï��������­�Ǥ���ǲ
����ǳ�����������������������­ ��
de intuir esteticamente aquilo que os teóricos da estética nazista 
������ϐ�����ǣ���������������±�������������ǡ���������������������
��������������������������������­ ������������ǡ�����������������Àϐ���ǡ�
����������������������������������������������������Ǥ

���ͲͶ���������������ͳͻͻͻǡ��������������������
���������ǡ�
���������Ǧ��ǡ��������������±���������ǡ���������������±��
era agonizante, mas uma agonia que pedia socorro. Damião 
Ximenes Lopes, usuário do sistema de saúde pública, sob 
����×������������������������ǡ���×�������������������������×����ǡ�
não sem antes pedir socorro, um grito surdo e abafado que só 
sua mãe e irmã ouviram. As autoridades constituídas locais, 
����������±�������������������������������������²����ǡ������
o seu estado de vulnerabilidade, pois portador de transtornos 
�������ǡ�����������������������À���ǡ���������������������������
ϐ���������������������������������������Ǥ�	�����������­�����
seus familiares que o caso de Damião Ximenes Lopes chegou à 
������ ������������������������������������������������������
����������������������Ǥ�����������������������������������ǡ�����
������­������±�����������������ʹͲͲ͸ǡ�����������������������­ ��
�����������������������������������������������������ǡ���������
�������
��±ǡ�����������Ǥ�������������Ǧ�������±��������������
���������������������������������������������������������������
�������������������Ǥ���������������������
��±����������������
������������������������­ �����������������������������������
não investigar, processar e punir adequadamente os responsáveis 
pela tortura e morte do Sr. Damião Ximenes Lopes, ocorrida no 
interior de instituição de saúde pública vinculada ao SUS.

����������������������������Ù����������������������������
��������������������������Ù�����������������Ǥ����������­ �����
������������������������Ù�������������À���������������������ȋ��
ideia-chave dos direitos humanos reside no conceito de direitos 
����������Ȍ�������������������������������������ǣ�����������������
������ �Ǣ�������������������������������� ���������Ǥ����������
mental, assim, é um ponto fora da curva que não possui os 
pressupostos mínimos exigidos pela teoria e discurso dos direitos 
humanos para ser titular pleno de direitos e fazer efetiva sua 
���������Ǥ�������������������������������ǡ�������ǲ������ǳ�±��������
����������������������������������������������������������������
�����������������ǡ����������������ǲ��� �ǳǤ���������� �Ǧ��������±���
���Ø����������������������������������������������­ ��������ǡ����
���������������������������������������Ǥ������Ǥ��������	��������
����������������±���������À����ǲ���������ǳ�������������������
convívio público não havendo, até o sec. XVIII, a necessidade de 
reuni-los e ocultá-los do convívio social no interior de asilos 
�����Àϐ����ǡ�ǲ�����������������ǳ�±����������������������������
disciplinar da era das luzes com sua noção de higienização social 
e progresso como razão histórica. O surgimento dos hospitais 
�������������ǡ�������������������Ù��ǡ��������������� �Ǧ�������ǡ�
������������������Ù������������������Ǧ�����ǡ�����������
torno da qual se estrutura uma nova forma de poder, o poder 
�������������������×������������������������������������������
mentais, através de uma taxinomia da loucura, conferindo e 
����������������������ϐ����������±����ǡ������������������������
conhecimento dos sintomas, diagnose e evolução do quadro da 
loucura detém um poder sobre o paciente que este, em face da 
sua condição de vulnerabilidade, ignora.

O poder psiquiátrico tem no hospital psiquiátrico e na 
psiquiatria, como medicalização da loucura, o espaço onde se 
desenvolve um discurso particular, médico-psiquiátrico, onde 
a implicação prática reside em uma descomunal concentração 
�������������ϐ��������������À��������������������������������
�����������������������������������������������������
��������­Ù�����������Ǥ�2������������������������������������������
�������������������������������������������������������������
doença mental se vê despido de sua autonomia e em última 
��������������������������Ǥ���À�����������������������­Ù����������
hospital psiquiátrico ser um espaço de especial vulnerabilidade 
e não raro violação de direitos, pois o poder psiquiátrico, em 
sua própria constituição histórica, coloca-se em uma rota de 
colisão com o discurso dos direitos humanos que visam à 
universalidade de direitos e emancipação do indivíduo.

rodrigo_caldas.adv@hotmail.com

Caldas
Rodrigo 

Presos três suspeitos do estupro 
coletivo de adolescente no Rio
Raphael Duarte Belo, 41, 
se apresentou ontem à 
tarde à polícia carioca

�������� ������� ����ǡ�
Ͷͳǡ������������������������-
ticipar do estupro coletivo 
��� ���� ������������ ��� ͳ͸�
anos, numa favela da Zona 
������������ǡ���������������
na tarde de ontem à polícia. 
����� �������� ��� ��� �À����
postado numa rede social 
�������� ���� ���ϐ��� ��� �����
�����������������ǡ����������
desacordada.

��±��������������������
����ǡ� ��� ���������������À����
�����ǡ�ʹʹǡ����������������ǡ�
ʹͲǤ����������²��������������-
tão foragidos.

De acordo com policiais, 
����������������������������
�������ϐ����� ��� ��� 
����ǡ� ���
������� ��±� �� ���� �������ǡ�
�������������������Ǥ�����������
������������� ��� ��� ����Ǧ�����
��������������� ������������-
mão de um policial militar.

������������������������
���À���ǡ���������������������ǡ�

Da esquerda para direita, ainda são procurados pela polícia Sérgio (1º), Marcelo (2º) e Michel (4º)

����������������������������-
������� ���������� �����ǡ� ����
apura o caso.

�������� ����� ���������
����������������������ϐ���
numa rede social. Na página 
Jacarepaguá Notícias, o sus-
peito nega que tenha pra-

������� �� �������Ǥ� ���� ������
que ao passar por um beco 
na comunidade São José Ope-
rário, na Zona Oeste, encon-
trou uma casa abandonada, 
toda aberta, fedendo e com 
����������� ���� ������Ǥ� ����
diz ainda que entrou com o 

��������À��������������������
������À���� ��ϐ��������������
deitada.

���������� �ǡ������������
����� ������ ��� �������� �����
���� ������� �� ���ϐ��� ����� ����
ou se participou do crime 
contra a adolescente.

FOTOS: Polícia Civil/Divulgação

�� ��������� ��������
�������ǡ� ���� �������� �� ��-
������ ��� ��������� ������
�������� ������� ���� ���-
tos, preso na segunda-feira, 
͵Ͳǡ�����������������������-
cipar do estupro coletivo de 
���� ������ ��� ͳ͸� ����� ���
���� ��� 
������ǡ� ������ �� ��-
����������������­����������-

�������À�����ȋ����Ȍ������ǡ�
uma nova testemunha.

Segundo o advogado, 
������ ����ǡ� ��� ʹͲ� ����ǡ� ±�
amiga da vítima e conversou 
�������������	��������������
o estupro. A vítima teria en-
� ���ϐ��������������������� ��
estava no local do crime, na 
hora em que houve o estu-
���Ǥ� �� ��������� �ϐ����� ����
ambas são vizinhas na Ta-
�����ǡ���������������������Ǥ

A conversa teria ocor-
����� ������ ͸�Ͳͺ� �� ͸�ͳʹ� ���
�����Ǧ�����ǡ� ʹ͹ǡ� ����� �����
��×���� �������Ǥ������� ���-
cho divulgado pelo advoga-
��ǡ� ������ ������ �� ������ ��
link de uma reportagem que 
��� ����������������������ϐ��-
mava que Lucas estava sen-
do procurado pela polícia. 
����������ǡ����������������
ǲ��������������������������Ǥ�
���� ��� ������ ���������� ��Ǥ�

Quem foi que falou isso?” 
���À����� ��������ǣ� ǲ���� ��
sei. Sei que eu não falei nem 
nome dele”. Neste trecho, 
não há referência sobre a 
presença ou ausência de Lu-
cas no local do crime. 

������ ��������ǣ� ǲ���
você não sabe, imagina 
eu... Não vou te ver nem tão 
cedo, né?” A vítima afirma 
ǲ���� ���ǳǡ� �� �� ��������� ���-
mina.

Jogador apresenta nova testemunha

Constança Rezende
Da Agência Estado

MTST invade 

o prédio da 

Presidência da 

República em SP

Um grupo de manifestan-
���� ������������±������������-
�²����� ��� ���ï�����ǡ� ��� � ��
�����ǡ������Ǥ������ϐÀ����ϐ�������
�������� ��� �������� ���������
�����������������ǡ����������Ǥ

Segundo os integrantes do 
����������������������������
Sem-Teto, o ato é contra o pre-
����������������À�������������-
����ȋ����ȌǤ

��� �À���� ���������� ���
��������������ǡ����	�������ǡ�

��������� ������ǡ� �ϐ�����ǣ�
ǲ����ǡ� ������� �����­Ù��ǡ� ���-
balhadores sem-teto da peri-
������ ��� � �� ������ ���������
������������������×����������-
���²����� ��� ���ï������ �� � ��
montar acampamento aqui na 
�������������������������������
cortes na moradia feitos pelo 
�������� ����À����� ��� ���� ��-
chel Temer, que suspendeu o 
��������������� ����ǡ� ������
����ǡ� ��������� ��������­Ù���
����������������������������±��
como resposta à repressão que 
foi feita em frente à casa do Te-
mer no acampamento monta-
�����������������������������
����Ǥ������±�������������������
�������� ȋ�����Ȍ��������� ������
que nós não vamos recuar, não 
é com porrada e com polícia 
que vai fazer o povo recuar da 
luta”, disse.

Ainda na estratégia de se con-
trapor às iniciativas do governo em 
exercício, a presidente afastada Dil-
ma Rousseff afirmou ontem, em bate 
papo com internautas no Facebook, 
que a opinião sobre aborto da nova 
gestora da Secretaria de Políticas para 
Mulheres, a ex-deputada federal Fá-
tima Pelaes (PMDB-AP), não pode se 
sobrepor a lei. “A secretária provisó-
ria interina pode ter opinião, é direi-
to dela. Mas, diante da lei, ou seja, 
enquanto a lei vigorar, essa posição 
é irrelevante, porque ela é obrigada 
como agente público a cumprir a lei”, 
disse Dilma. 

Fátima Pelaes é evangélica e não 
concorda com a descriminalização do 
aborto. Ela já se manifestou contra o 
procedimento inclusive em casos de 
estupro, o que é permitido por lei no 
Brasil desde 1984. Além deste caso, o 
Código Penal Brasileiro prevê o aborto 
quando há risco de morte para a mu-
lher e se o feto for anencefálico. “Nes-
ses casos, o Governo Federal fornece 
gratuitamente o aborto legal pelo Sis-
tema Único de Saúde”, escreveu Dilma. 

A ex-deputada, presidente do nú-
cleo feminino do PMDB, foi escolhida 
pelo presidente em exercício, Michel 
Temer, por sugestão da bancada femi-
nina da Câmara e após uma série de 

críticas pela ausência de mulheres no 
governo. Na gestão de Dilma, a secre-
taria tinha status de ministério, mas 
atualmente está subordinada ao Mi-
nistério da Justiça e Cidadania. 

Ao lado ex-ministra Eleonora Me-
nicucci, Dilma escolheu falar sobre po-
líticas para mulheres, inclusive o com-
bate à violência contra a mulher, tema 
que voltou à tona após o estupro cole-
tivo de uma jovem de 16 anos no Rio 
de Janeiro. Ontem, o presidente em 
exercício, Michel Temer, anunciou em 
reunião com secretários de Segurança 
dos Estados e com o ministro da Justi-
ça e Cidadania, Alexandre de Moraes, 
a criação de um órgão para coordenar 
os trabalhos de combate à violência 
contra a mulher.

Em sua conversa com internautas, 
a presidente afastada afirmou que o 
programa de Temer é um retrocesso, 
que volta aos anos 1980 “Não se com-
bate a violência contra a mulher ape-
nas tratando como caso de polícia”, 
afirmou. Dilma disse ainda que o seu 
governo tinha duas Casas da Mulher 
Brasileira para serem inauguradas e 
mais três em construção. “Todas as 
Casas da Mulher Brasileira estão ba-
seadas numa concepção: oferecer, em 
um mesmo espaço físico, todos os ser-
viços de atenção, proteção e apoio à 
mulher vítima de violência. O nosso 
projeto prevê Casa da Mulher em to-
dos os Estados brasileiros”, escreveu.

Opinião de secretária não 
pode desrespeitar a lei

DILmA SObre AbOrTO

Carla Araújo
Da Agência Estado

Da Agência Estado
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Mundo

Dois são mortos em tiroteio dentro 
de universidade de Los Angeles
Local seria usado ontem 
para treino da seleção
brasileira na Copa América

 Los Angeles (AE) - Auto-
ridades policiais e universi-
������� �ϐ������������ ������
����� ������� ���� ������ ���
��� ���������� ���� ������ ���
Universidade da Califórnia, 
������������ ȋ����Ȍǡ������-
�� ���������Ǥ��������������
���������ǡ�������������������
do tiroteio, a polícia de Los 
�������� �ϐ������ ���� �� �����
��� �������������������������
���������������À����Ǧ��������
������� ������ �����ǡ� �� ��-
�����������������À���Ǥ�����-
�À�������������������������²��
��������� �� ���� ����������
�����������������ǡ

A universidade é fre-
��������� ���� ����� ��� ͶͲ�
���� ����������Ǥ� ��� ��������
���������������������������
�� ��� �������� �� � �� ����� ���
������������ǡ������������
�����Ǧ���� ��� ��������­ �ǡ�
�������� �������Ǥ� ���������
��� �������� ��������� �����
��������������ǡ����� ϐ�������
lado oeste de Los Angeles, 
entre eles integrantes do 
	��Ǥ�����������������������-
��������������Ǥ

A universidade estava 
������������ ������ ������Ǧ
feira e seria o local onde a 
����­ ���������������� ��������
���������ǡ��������ǡ���������-
��­ �������������������������
��±����ǡ�������������������Ǥ�
�����������ǡ�����������������
transferido para o StubHub 
������ǡ������������­ ��������
��������������ï�����������Ǥ

Da Agência Estado

A polícia de Los Angeles, nos Estados Unidos, isolou o campus da Universidade da Califórnia, na busca por um possível atirador

FOTO: Associated Press/Estadão Conteúdo

Genebra (AE) - A Suíça 
���������� ������ ���� ����
�������������������������������
�����ǡ��� ϐ��������������������-
�±����� �� �������� �� ���������-
�������������������������Ǥ���
�ï����
��������±��������������
��������ǡ��������������� ��
��� ͷ͹� ����Ø������ǡ� ��� ���-
������ ������������ �����������
���������������������������-
�����ǡ�����������ͳ͹�����������
�����������À��ǡ���������������
ͳʹǡʹ�����Ù����������������À­���
ȋ��̈́�ͳʹ�����Ù��ȌǤ

������� �ï����� ����������
��������À­�����������
��������
��� ����±�� ����ǡ� ���� ������ ��
��������ǡ�����±������������ǡ�
���� �������À��� ��� ͳͺͺʹǤ�����
�� �ï���� 
�������� ����� �����-
���ǡ� ��� ��������� ������ ���� ��
������ǡ����
�� �ǡ���������ͷ͵ǡͺ�
����Ø������ǡ�������±���������
��������ǡ� ������� ���� ������
����� ������ ����� ʹǡ͵� ����Ø��-
��������������������Ǥ

A nova via busca reduzir 
�� ������ ��� ������ǡ� �������� ��
��������� �� ��������� �� �����-
����­ �ǡ���� �����������������
������Ù��� ����� ������������
������������ ������ �� ������ ��
���������������Ǥ�������������
���� ������� ���� �����­�� ��-
�������������������ǡ����ï����
���� ���������������������±�
ʹ͸Ͳ� ������ ��� ������ �� ͸ͷ� ���
�����������������������Ǥ

��� �������������� ��À­���
�������� �±������ ����� ����-
�������������������������������
����� ���� �������� ��� ����� ��

����������ǡ� �������� �������
����Ǥ�����À­��� �������������
����� �� ��������� �����Ø���� ���
��������­ �Ǥ� ������ ��� �����-
�����������������������������
��������ǡ� ������� ������ǡ� ��
�� ��������Ǧ��������� ��� ������ǡ�
������������Ǥ��������������-
��­Ù�����������ǡ� ���­��� �� ��±�
�������­ �����������������-
ϐ��������������������� �Ǥ

�� ����������� ��� ��� ��
��������� � �� ±� ��������ǣ� ��
�������ǡ� ���� ������� ���� �����
norte-sul no centro da Suíça, 
�������� ϐ������������� �� ���-
����������������Ǥ�������������
��À­�� � �� ����� ����������-
bros da UE, a rede ferroviária 
������������������ϐ�����������
����������ǡ������������������-
gens através dos Alpes, espe-
�����������������������������-
����������������Ǥ�ǲ��������ï����
se ajusta às necessidades da 
�������������������������ǡ�����
��������������� �����
²��-
va”, disse o presidente suíço, 

���������������Ǧ������Ǥ

Suíça inaugura túnel 

mais longo do mundo

VIA FERROVIÁRIA

Da Agência Estado

O Túnel Gotthard 
tem extensão 
de 57 km e levou 
17 anos para ser 
construído, a 
um custo de 
US$ 12 bilhões

����������­ ����������
��� ��ï��� ȋ���Ȍ� ���������
����� ȋͳ͑Ȍ� �� ϐ��� ��� �����-
���� �� ��� �À���� ������ ���

���±Ǧ�������ǡ� ���� ������
���������������À�������ͻͲ�
��������ǲ������������������ǳǡ�
������������������������-
������­ �Ǥ

������� ��� Ͷʹ� �����
ȋ����������������À������-
����� ��� ������­ �Ȍ� ����

��� ����� ����� ��� �����ǡ� ��
���� �������� ǲ�� ��������
da Guiné-Conacri e o seu 
����ǳ�������­ ����������-
te à doença, ao declarar o 
�������Ǥ

ǲ������ ��� ����������
vigilantes para garantir 
����� �������������������-
������������������������-
������������������������-
���� �������ǳǡ� ������ �����
Bekr Gaye, representante 
����������
���±Ǧ�������ǡ�

��������������������Ǥ
������������²���������

��­Ù��� ������ǡ� �������� ��
ï������ ������ ��� ����­�� ���
��À�ǡ������������������������
������ ���ϐ�������� �� ��²��
prováveis de ebola, no pe-
�À�������ͳ͹�������­����͸����
�����Ǥ��������²��������������
���ϐ�������� ��� ���� ��-
����� �� ����� ����� ϐ������ ����
��������� ��� 
���±Ǧ��������
����������±���Ǥ

�� ������ ��� �����­ �����

��������������������������-
��­ ���������­Ù�������������
�������������������������-
��ǡ� ������� �����ǡ� ��������-
��� ���� ǲ������� �� �����ǳ� ���
��������������������������
������Ǥ

�� ��������� ��� ������
��� ������� ���������� ����-
­������������������ʹͲͳ͵�
��� 
���±Ǧ�������� �� �������
����� ��� ͳͳǤ͵ͲͲ� ������ǡ�
��������������� ������ ��À�ǡ�
����������������������±���Ǥ

206�DQXQFLD�ʏP�GR�HEROD�QD�*XLQ©
SAÚDE PÚBLICA

Pelo menos quatro pessoas mor-
reram ontem em dois ataques con-
tra um campo da missão das Nações 
Unidas no Mali (Minusma) e uma 
empresa prestadora de serviços a 
esta força de paz. Os ataques foram 
no Norte do país, na cidade de Gao, 
informou a ONU. Os ataques já fo-
ram reivindicados pela Al-Qaeda do 
Magrebe Islâmico (AQMI).

Em comunicado, a missão da 
ONU informa que o primeiro ataque 
ocorreu ontem (31) à noite, quando 
foram lançados morteiros contra um 

campo da missão, matando um ca-
pacete azul – como são conhecidos 
os soldados em missão da ONU –, fe-
rindo outros três gravemente e dei-
xando dezenas de outras pessoas, a 
maioria civis, feridas.

Na sequência, a sede de uma 
empresa associada ao Serviço de 
Luta Antiminas das Nações Unidas 
foi alvejada por tiros, que mata-
ram dois seguranças particulares 
e um especialista internacional da 
empresa.

Os autores do ataque não fo-
ram identificados e a missão da 
ONU no Mali designou patrulhas 

terrestres e um helicóptero para 
buscar os autores.

O representante especial do 
secretário-geral da ONU e chefe 
da missão, Mahamat Saleh An-
nadif, declarou-se “consternado” 
com o que classificou como “ata-
ques covardes”.

Segundo a organização nor-
te-americana que monitora sites 
islamitas, a Al-Qaeda do Magrebe 
Islâmico reivindicou os ataques, 
adiantando que os autores eram 
membros da Al-Murabitun, grupo 
liderado pelo jihadista argelino 
Mokhtar Belmokhtar.

Quatro morrem em missão da ONU
ATENTADOS NO MALI

Da Agência Lusa

��������²���������������
������������ ȋ���Ȍ� �������-
���� ������ �� ��������������
��� ��� �������� ����� ������ ��
governo de Nicolás Maduro 
���������­ �ǡ����������������
o referendo sobre a desti-
���­ �� ��� ����������� �������
�������������Ǥ

A Venezuela precisa 
ǲ������� ��� ���� ����� ������-
�������������������­ �ǡ������
��À�ǡ�������­ ��������������
pluralista, descentralizado, 
���� ��������� ������ ���������
�������ǡ� �� �������� �����-
nativo”, disse o porta-voz da 

���ǡ� ��À���� �±���� �������ǡ�
��� �������­Ù��� �� ��������ǡ�
����������Ǥ

ǲ�� �������� ��� ����� ��-
���������� �������� �� �����
����Ǥ� 2� ����������ǡ� ������ ��-
����� ������ǡ� ��� �������²����ǡ�
����­��� ���� �� ����������
�������×���� ȏ��������������
������ ��� ������Ȑǡ� ���� �����
ȏ�����������Ȑ� ��� ���������-
­ ����������������������À���ǡ�
������À���������������������
�����À�ǳǡ������������Ǥ

ǲ��������Ǧ������������-
��­�ǡ� �����ǡ� ������ �������Ǥ�
2� ���� ���±���� ��� ������ �ǡ�
�������ǡ���������ǡ����������-
��������� ��� �ǡ� ��� ����� �ǡ�

���������ϐ������� ��� ������À-
���ǳǡ��ϐ�������������Ǥ

��������������ǡ�ǲ��������
diálogo está desgastado, usa-
������������������ǡ������Ǧ���
����ǳǤ

ǲ����� ��������� ������
���Ǧ��������������������ǡ�����
±�����������������������-
��� ���������� ��������� ���
�������­Ù��� ±�����ǡ� ������-
���������������ǳǡ�����������
�����Ǧ����������Ǥ

������ʹͲͲ͹ǡ������������-
tólica contesta a política de 
Nicolás Maduro por conside-
��Ǧ���ǲ����������������ǳǤ

�������� �� ���ǡ� ǲ�� ���-
�����������������������������

�������������������������-
������������������������������
������������� ��� ������­ ��
da pessoa e da sociedade, 
������ ����������� ��������-
vel” e foi negado durante o 
referendo constitucional de 
ʹͲͲ͹ǡ���������������ǲ�����-
��������������������ǳǤ

�� ������� �������� �� ������
��� ��������­ �� ���� �� ��-
verno e diz pretender, por 
����­ �ǡ� ����������� ����� ��
����ϐ���­ �������À�Ǥ�ǲ�������
��������­ �� �����������
entre a Igreja na Venezuela 
�� �� ������ �±Ǥ� ����� ����� ��-
�������ǡ� ������ �� �����ǡ� ���
�����­ �������À�ǳǤ

Igreja apoia referendo contra Maduro

CRISE POLÍTICA NA VENEZUELA

Da Agência Lusa

Da Agência Lusa
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1,8 milhão de jovens já 
experimentaram cigarro, 
diz Ministério da Saúde

13

UFCG oferece 1.620 vagas e UFPB disponibiliza 684
SiSU 2016.2

Estão abertas até hoje 
as inscrições para o Sistema 
��� ����­ �� ���ϐ������ ȋ�����
2016.2). A Universidade Fe-
deral de Campina Grande 
ȋ�	�
Ȍ� ����� ��������������-
��� ͳǤ͸ʹͲ� ������ ����� �������
��� ������­ �� ���� ������ ���
��������
�����ǡ�����±ǡ�����-
������ǡ� �����ǡ� ������� �� ���-
sa. Os interessados deverão 
������������������­Ù�����������
����ǣȀȀ����Ǥ���Ǥ���Ǥ��Ǥ

A lista com os nomes dos 
������ϐ��������������������-
�����������������������������
�������͸�������������������-
��������� ���� ��������������
����������������������ͳͲ���ͳͶ�
��������Ǥ

��� ����������� ���� � ��
forem convocados na chama-
��� �������� �����������������
interesse em participar da Lis-
ta de Espera, no período de 6 
��ͳ͹�������������������������Ǥ�
���������­ ����������������-
���ǡ���������������­Ù��ǡ�����­��
����������������ʹ͵���������Ǥ

Oportunidade na UFPB

A Universidade Federal 
��� ����À��� ȋ�	��Ȍ� �������-
�������� �����ǡ� ��� ���������
���������� ������­ �ǡ� ����� ��
�������� ���­ �� ��� ��������
��� ����­ �� ���ϐ������ ȋ����ȌǤ�
� ��͸ͺͶ����������͹͸��������
��� ������­ �ǡ� ��������À����
��������������� 
� ��������ǡ�
�����ǡ� ����������� �� ��������
������ ȋ����������� �� ����
Tinto). As inscrições serão 
����������� ��±� ��� ʹ͵�ͷͻ� ���
����ǡ����������­���������Ǥ�

Só pode se inscrever o es-
�����������������������������-
­ �����ʹͲͳͷ���������������-
���������������±����ȋ����Ȍ���
���� �������������������������
na prova de redação. As ins-
���­Ù��ǡ����������ǡ���� �� �������
����� ��������ǣȀȀ����Ǥ���Ǥ���Ǥ
���ȋ����������������ȌǤ

����� ����ǡ� ��� ������­��
����ǣȀȀ����Ǥ���Ǥ���Ǥ��Ȁ���-
����ȋ����������������Ȍ�±�����À-
�����������������������������-
���ǡ� ϐ������������������À���ǡ�
��������­ �� ��� �����Ǥ� ������

���­ �ǡ� ���� ͹͸� ������� ����
��������� ������ ��� �	��� ���
���������� � �ǣ���������� ����
Ͷͳ� �������������ǡ� ��� ����
�����Ǣ�����������Ȃ������­ ��
��� �����ǡ� ��� 
� �� ������ǡ�
���� ͵ͷ� �����Ǣ� ��²����� ���
�������­ �ǡ� ��� ���� �����ǡ�
com 28 vagas; Agroindústria, 
��� ����������ǡ� �� �����������
���������� ���À����ǡ� ��� ��-
��������ǡ�����ʹ͹���������Ǥ

� ��� ������ �� ������­ �ǡ� ��
candidato deve escolher, por 
������ ��� ������²����ǡ� ��±�
����� ��­Ù��� ������ ��� ������
���������� ������ ��������­Ù���
���������������������Ǥ������-
������� ����±�� ����� ��ϐ�����
se deseja concorrer a vagas 
����������������²����ǡ�����-
���� ����������� �� �­Ù��� �ϐ��-

�������Ǥ� � �������� �� ���À����
de inscrição, o candidato 
����� �������� ����� ��­Ù��Ǥ�
��������������������������ï�-
�����������­ �����ϐ������Ǥ

�� ���������� ��� ï�����
�������� ����� ���������� ���
���� ͸� ��� ������ ��� ʹͲͳ͸� ���
��������������ǡ�������	������
������­�����Ǥ���Ǥ����Ǥ��Ǥ���
�����������������������������
����À����������������­ ������-
�������� ��� �������� ��������
���������ͳͲǡ�ͳ͵���ͳͶ����������
���ʹͲͳ͸Ǥ���������������������-
������������������������ǡ�����
não foram convocados para 
���� ��������� ��­ �ǡ� �������-
parem da lista de espera.

 
Entenda o Sisu 
�� ����� ȋ�������� ��� ��-

leção Unificada) é o meio 
���������������������±�������
�����­ �� ȋ���Ȍ� ����� ����-
������� ������ ����������� ���
����������������­ ��������-
versidades federais e insti-
������������×����������������
��������Ǥ� ��� ������ ��������-
­Ù��������������������������
���� ������� ��� ��������Ǥ�
�� �������� ���� ��� ������ ���
����� ȋ������ ��������� ���
������� �±���Ȍ� ����� �����-
������ ������ ����������� ��-
rão direito às vagas.

 
Quem pode participar? 
������������������ϐ�������

��������� ���� ��������������
��������������������������­ ��
����� �� ��� ���������� ��� ����Ǥ�
�����������­Ù�����������������

����������������������������-
����������������������������
��������Ǥ������������ǡ����������
de 2016, valem apenas as no-
������������ʹͲͳͷǤ

 
Como funciona 
�� ����� ������� ��� �����

���­Ù��� ��� ����� ���Ǥ� �� ����
����������������À����������-
���­Ù��� �������� �� ����� �� ���-
didato pode inscrever-se em 
��±�����������������������������
����������������������������
ȋ���������������������­ �ȌǤ

��������������­Ù�������-
clarecimentos como também 
������� �� ������ ���� ͹͸� �������
���� ������ ��� �	��� ��� ��-
dereço eletrônico:  http://
����Ǥ���Ǥ���Ǥ��Ȁ������ǫ��-
��α���Ƭ�����αͷ͹ͻȋ

O travesti ou homossexual parti-
cipante do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) que quiser ser identifi-
cado pelo nome social no dia das pro-
vas deve fazer a solicitação pela inter-
net a partir de hoje (1º). 

O prazo vai até o dia 8. No dia 
do exame, as pessoas trans deverão 
ser tratadas pelo nome com o qual se 
identificam e não pelo que consta no 
documento de identidade.

O uso do nome social deve ser 
solicitado exclusivamente na Página 
do Participante do Enem. O candida-
to deve enviar formulário específico 
pelo sistema, acompanhado de foto e 
documento de identificação.

Desde 2014, o Enem recebe o ca-
dastro para o uso do nome social. O 
número de inscrições subiu de 102, na 
edição de 2014, para 278 na edição 
de 2015. Os participantes travestis e 
transgêneros também têm garantido 
o direito de usar o banheiro do gêne-
ro com o qual se identificam.

As provas do Enem serão rea-
lizadas nos dias 5 e 6 de novembro. 
A nota do exame é usada na seleção 

para vagas em instituições públicas, 
por meio do Sistema de Seleção Unifi-
cada (Sisu), bolsas na educação supe-
rior privada, pelo Programa Univer-
sidade para Todos (ProUni), e vagas 
gratuitas nos cursos técnicos ofereci-
dos, por meio do Sistema de Seleção 
Unificada da Educação Profissional e 
Tecnológica (Sisutec).

Benefício do Fies
O resultado do exame também é 

requisito para receber o benefício do 
Fundo de Financiamento Estudantil 
(Fies) e participar do Programa Ciên-
cia sem Fronteiras. Para pessoas maio-
res de 18 anos, o Enem pode ser usado 
como certificação do Ensino Médio.

A plataforma Hora do Enem dis-
ponibiliza gratuitamente um plano 
de estudos individual para quem quer 
se preparar para o exame. O estudan-
te faz um cadastro no qual indica o 
curso que pretende fazer. O site tam-
bém permite ao candidato participar 
de simulados nacionais, além de ter 
acesso ao Mecflix, portal com mais de 
1,2 mil videoaulas.

Trans pode usar nome social
Os participantes do Exame Nacio-

nal do Ensino Médio (Enem) já podem 
baixar, em tablets e smartphones, o 
aplicativo do exame, disponível nas 
plataformas Android, iOS e Windows 
Phone. O aplicativo é voltado exclusi-
vamente para os mais de 8,6 milhões 
de inscritos no Enem 2016. Pelo app 
é posível acompanhar as etapas do 
exame, acessar comunicados oficiais 
e receber notificações personalizadas.

O aplicativo foi desenvolvido pelo 
Ministério da Educação (MEC), em 
parceria com o Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep). 

 De acordo com a pasta, além de 
facilitar o contato com os participan-
tes, o aplicativo vai auxiliar a orga-
nização pessoal e o cumprimento de 
prazos, disponibilizando dados como 
situação da inscrição, cronograma, lo-
cais de provas, cartão de confirmação, 
gabaritos e resultados das provas. 
Após a instalação, é necessário que o 

estudante insira o login e a senha ca-
dastrados no sistema de inscrição do 
Enem. Para garantir a segurança na 
utilização da ferramenta, a recomen-
dação é baixar direto da loja de aplica-
tivos do seu celular – Google Play (no 
Android), App Store (no iOS) e Win-
dows Store (para Windows Phone) – e 
confirmar se o nome do desenvolvedor 
da ferramenta é o Inep.

Entre as funcionalidades ofereci-
das está a função Alerta, que permite 
ao usuário selecionar quais informa-
ções ele deseja ser notificado quando 
forem atualizadas dentro do crono-
grama. É possível também fazer uma 
lista das ações já concluídas durante 
as etapas do exame, facilitando o 
acompanhamento de pendências.

No mural de avisos, o participante 
acessa os avisos e comunicados oficiais 
enviados pelo Inep. Em casos de dúvi-
das, a sessão “perguntas frequentes” 
estará sempre disponível, bem como 
as informações sobre o cadastro.

App Enem já foi liberado

Lista com os 

nomes dos 

estudantes 

classificados 

será divulgada 

no próximo dia 

6 de junho e o 

cadastramento 

nas universidades 

ocorrerá entre 

os dias 10 e 14 

Estudantes que participaram da edição de 2015 do Exame Nacional do Ensino Médio podem se inscrever às oportunidades de cursos oferecidos pelas universidades

FOTO: Reprodução/Internet
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1,8 milhão de adolescentes já fumaram
ministéRio dA sAúdE

O Ministério da Saú-
de divulgou, nesta sema-
na, um estudo sobre o uso 
do cigarro entre jovens. A 
pesquisa constatou que 1,8 
milhão de adolescentes en-
tre 12 e 17 anos já experi-
mentou cigarro ao menos 
uma vez, o que representa 
18,5% dos jovens nessa fai-
xa etária em todo o País. 

Apesar do número ain-
da alto, o dado pode indicar 
uma tendência de queda na 
experimentação de cigarro 
entre os adolescentes do 
País. Estudos anteriores, 
como a Pesquisa Nacional 
de Saúde Escolar (PeNSE), 
de 2009, haviam detectado 
que 24% dos adolescentes 
de 13 a 15 anos nas capi-
tais brasileiras tinham tido 
ao menos um contato com 
o cigarro.

“A redução no número 
de fumantes é um avan-
ço nas políticas realizadas 
pelo Ministério da Saúde e 
pelo Inca. O dado do estudo 
destaca a importância de 
se cortar o mal pela raiz, já 
que quanto menos jovens 
estiverem fazendo uso do 
cigarro, menos adultos fu-

mantes teremos no futuro 
e consequentemente me-
nos doenças e mortes oca-
sionadas pelo tabagismo”, 
assinalou o ministro da 
Saúde, Ricardo Barros.

As capitais Campo 
Grande (26,8%), Porto Ale-
gre (26,5%), Florianópolis 
(25,1%) e Curitiba (23,4%) 
estão entre as localidades 
onde foram registradas as 
maiores proporções de jo-
vens que já haviam fumado 
alguma vez. 

O estudo mostrou tam-
bém que, independente do 
sexo, as prevalências foram 
maiores em adolescentes 
que não moravam com os 
dois pais e que referiram 
ter tido contato com fuman-
te em casa ou fora e que já 
trabalhavam. Outra cons-
tatação do estudo foi o de 
que as meninas estudantes 
de escolas públicas (5,7%) 
fumam mais do que as de 
escolas privadas (3,7%).

O Estudo de Riscos 
Cardiovasculares em Ado-
lescentes (Erica) ouviu 
74.589 adolescentes de 
1.251 escolas públicas e 
privadas em 124 municí-
pios com mais de 100 mil 
habitantes, incluindo todas 
as capitais. É o primeiro le-
vantamento feito com cole-
ta de dados de jovens entre 

12 e 17 anos para fornecer 
estimativas nacionais so-
bre a prevalência de fatores 
de riscos cardiovascula-
res, tais como hipertensão 
arterial, dislipidemia e de 
síndrome metabólica. 

Fumo entre adultos

Entre os adultos, os 
resultados do mais recen-
te levantamento do Minis-
tério da Saúde, o Vigitel 
2015, são otimistas. Segun-
do os dados da pesquisa, 
houve redução de 33,8% 
no número de fumantes 
adultos nos últimos dez 
anos: 10,4% da população 
das capitais brasileiras 
ainda mantêm o hábito de 
fumar. Em 2006, esse per-
centual era de 15,7% para 
o conjunto das capitais. Os 
homens continuam sendo 
os que mais fazem uso do 
tabaco (12,8%), ao passo 
que as mulheres fumantes 
são 8,3% dentro do total 
da população feminina das 
capitais. Há 10 anos, esse 
número era de 20,3% en-
tre os homens e 12,8% nas 
mulheres. “A redução na 
prevalência de fumantes 
nas últimas décadas tornou 
nosso País um caso mun-
dial de sucesso no controle 
do tabagismo”, salienta o 
ministro Ricardo Barros.

Escorpiões e pombo 
junto de merenda

Conversor digital é 
entregue em Brasília

Australiano surta e 
nada até ilha no RJ

‘me senti enganada”, 
diz cantora maria Rita 

morre o autor da 
“Pipa do Vovô”

Em uma inspeção surpresa 
CK�����CQAMJ?Q�LM�$QR?BM
�ÂQA?GQ�
do Tribunal de Contas do Estado 
(TCE) de São Paulo encontraram 
na última terça-feira escorpiões 
e um pombo no mesmo ambiente 
em que estava a merenda que se-
ria servida aos alunos de um dos 
estabelecimentos. 

 �MNCP?��M�R?K@�K�Ã?EPMS�
alimentos vencidos e estocados 
em salas mofadas. Detalhes 
B?� MNCP?��M� DMP?K� BGTSJE?BMQ�
MLRCK��  � GLQNC��M� TCPGÂAMS� ?�
merenda oferecida aos alunos 
de escolas técnicas, estaduais, 
municipais e conveniadas. 

 � N?PRGP� BC� FMHC
� MQ� @CLCÂ-
AG�PGMQ� BM� NPMEP?K?� !MJQ?� %?K�JG?�
e inscritos no Cadastro Único do 
&MTCPLM�%CBCP?J�PCQGBCLRCQ�CK�!P?-
Q�JG?� 	#%
� AMKC�?K� ?� PCAC@CP� EP?-
tuitamente os kits de conversores 
BGEGR?GQ� C� ?LRCL?Q� N?P?� RCJCTGQ�M��
.� ?ECLB?KCLRM� N?P?� PCRGP?B?� BM�
equipamento nos centros de distri-
buição na capital federal pode ser 
DCGRM�L?�NJ?R?DMPK?�2CH?�#GEGR?J�MS�
pelo telefone 147. O atendimento 
também vale para nove cidades de 
&MG�Q�OSC�D?XCK�N?PRC�B?�PCEG�M�BM�
$LRMPLM�BM�#GQRPGRM�%CBCP?J��gES?Q�
Lindas de Goiás, Cidade Ocidental, 
"PGQR?JGL?
�%MPKMQ?
�+SXG�LG?
�-MTM�
Gama, Planaltina de Goiás, Santo 
 LR�LGM�BM�#CQAM@CPRM�C�5?JN?P?�QM�
de Goiás. 

O australiano Rye Hunt, de 25 
anos, desaparecido desde o sábado, 
21, foi visto pela última vez na Ilha 
de Cotunduba, a 900 metros do 
+CKC
�9ML?�2SJ
�MLBC�RCPG?�AFCE?BM�
a nado. De acordo com a titular da 
#CJCE?AG?� BC� #CQAM@CPR?� BC� /?-
radeiros, Elen Souto, Hunt estava 
CK�QSPRM�NQGA�RGAM�� � D?K�JG?�LCE?�
OSC�CJC�SQ?QQC�QS@QR�LAG?Q�GJ�AGR?Q�
'SLR� C� M� ?KGEM�,GRAFCJJ� 2FCNF?PB�
?QNGP?P?K�?�BPME?�QGLR�RGA?�,#, �
(abreviação de metilenodioxime-
R?LDCR?KGL?
�NPGLA�NGM�?RGTM�BM�CAQ-
R?QW

� OSC� BCTCPG?� QCP� BGJS�B?� CK�
�ES?
� LM� FMQRCJ� CK� OSC� CQR?T?K�
FMQNCB?BMQ�� $K� QCESGB?
� DMP?K�
N?P?�?�DCQR?�1?�XCQ�B?�+?N?��

-?� �JRGK?� RCP�?�DCGP?
� ��
�
MAMPPCS� ?� CQRPCG?�BM�LMTM�NPMEP?K?�
B?�HMPL?JGQR?�C�?NPCQCLR?BMP?�,?P�JG?�
&?@PGCJ?
� M� ²35�,SJFCP³
� CVG@GBM� NCJM�
Canal Viva. A primeira convidada 
N?P?�M�@?RC�N?NM�DMG�?�A?LRMP?�,?PG?�
1GR?��,?P�JG?�GLGAGMS�M�NPMEP?K?�JCLBM�
uma carta de própria autoria para Elis 
1CEGL?
�K�C�BC�,?PG?�1GR?�� � #SP?LRC�
?� CLRPCTGQR?
� ,?PG?� 1GR?� AMKCLRMS�
sobre o momento em que era apenas 
uma adolescente de 12 anos, quando 
descobriu que sua mãe não havia 
KMPPGBM�BC�SK�?R?OSC�A?PB�?AM
�AMKM�
lhe contaram. “Quando eu descobri 
DMG�AMKNJGA?BM
�CS�KC�QCLRG�CLE?L?B?�
?�TGB?�RMB?
�ÂOSCG�AMK�KSGR?�P?GT?�L?�
hora, dessa mentira por ela ter usado 
BPME?Q¶
�BCQ?@?DMS�,?PG?�

Autor de centenas de mar-
AFGLF?Q� BC� A?PL?T?J
� ,?LMCJ� %CP-
reira faleceu na última terça-feira, 
��
�?MQ����?LMQ�T�RGK?�BC�GLQSÂ-
ciência renal. Ele era casado com 
Ruth Amaral, parceira em mais 
de 200 composições. Entre suas 
marchinhas mais famosas estão 
²3P?LQNJ?LRC�BC�"MPGLRG?LM³
�² �/GN?�
BM�5MT��-�M�2M@C�,?GQ³�C�?�²!PSV?�
5CK� �³
�OSC�H��CLA?LR?P?K�ECP?-
��CQ�C�ECP?��CQ�BC�DMJG�CQ�

Número representa 18,5% 
dos jovens na faixa etária 
entre doze e 17 anos

A música quebra fronteiras e 
une países. Nesta quinta-feira (2), 
a partir das 20h30, a Orquestra Sin-
fônica da Paraíba fará sua segunda 
apresentação oficial deste ano, com 
o Concerto Binacional Argentina/
Brasil, na Sala de Concertos Maestro 
José Siqueira, na Fundação Espaço 
Cultural, em João Pessoa. O programa 
terá composições de Astor Piazzolla, 
Gilardo Gilardi, Alberto Ginastera, 
José Siqueira e Edino Krieger. Os in-
gressos custam R$ 4 e R$ 2.

O concerto é resultado de uma 
parceria entre o Consulado da Re-
pública Argentina em Recife (PE) e 
a Fundação Espaço Cultural da Pa-
raíba (Funesc).  Esta apresentação é 
comemorativa da data nacional da 
República Argentina, 25 de Maio, 
206 Anos da Revolução de Maio, e 

9 de Julho, Declaração da Indepen-
dência Argentina. A primeira parte 
do programa faz homenagem a três 
compositores argentinos: Astor Pia-
zzolla (conhecido pelos tangos), Al-
berto Ginastera (cujo centenário de 
nascimento se comemora neste ano 
em todo o mundo) e Gilardo Gilardi 
(obras de canto). O maestro Miguel 
Angel Gilardi, filho do compositor G. 
Gilardi, conduzirá a orquestra com a 
participação especial da soprano Ga-
briela Guzzo.

A segunda parte conta com a mú-
sica brasileira, ressaltando os valores 
nacionais, tais como: o paraibano José 
Siqueira, com forte inspiração no Nor-
deste, e o carioca Edino Krieger, com 
um apanhado musical e histórico de 
todo o Brasil, que será conduzida pelo 
maestro Luiz Carlos Durier.

Músicos realizam Concerto 
Binacional Argentina/Brasil

oRquEstRA sinfôniCA dA PARAíBA

Concerto apresenta obras de Astor Piazzolla, Gilardo, Ginastera, Siqueira e Krieger

Os contribuintes que 
prestaram contas com a Recei-
ta Federal neste ano já podem 
conferir o extrato do proces-
samento da declaração do Im-
posto sobre a Renda da Pessoa 
Física (IRPF 2016). Para ter 
acesso, o contribuinte deve 
acessar a página do e-CAC - 
Centro Virtual de Atendimen-
to ao Contribuinte. 

������� ���� ������ϐ�����
algum erro no extrato do 
processamento deve fazer a 
����ϐ���­ �� ����� � �� ����� ���
������ϐ���Ǥ������������������
declaração com as informa-
ções corretas automatica-
������ ϐ���� ������ �������­ ��
liberada da malha.

No ano passado, após o 
ϐ��������������������������-
tes de restituição, no mês de 
dezembro, constavam nos sis-

temas da Receita Federal um 
total de 617.695 declarações 
�������� ��� ������ ϐ�����Ǥ� ���
muitos desses casos, o próprio 
contribuinte poderia ter re-
gularizado a sua pendência, o 
que evitaria tal situação. 

Uma vez no e-CAC, o con-
���������ǡ���±���������ϐ��������
pendências, poderá autori-
zar que um dispositivo móvel 
(celular ou tablet) obtenha 
informações e acompanhe o 
processamento de sua decla-
ração. Assim, sempre que sua 
declaração for recepcionada, 
����ϐ�����ǡ� ������� ��� ����� ���
������ ϐ���� ��� ������ ��±�����
de restituição enviado para 
o banco, o dispositivo móvel 
cadastrado será avisado. Para 
isso, além do cadastramento 
no e-CAC, é necessário instalar 
e ativar o serviço no APP IRPF.

Julia Lindner
Da Agência Estado 

A Comissão de Justiça e 
Cidadania (CCJ) do Senado 
aprovou nessa quarta-feira, 1º, 
por unanimidade, projeto que 
proíbe o uso de algemas du-
rante o parto de presidiárias. 
A matéria, proposta em 2012 
pela senadora Maria do Carmo 
Alves (DEM-SE), também asse-
gura assistência médica inte-
gral para as gestantes em situ-
ação de reclusão. Como passou 
em caráter terminativo, o texto 
segue diretamente para a Câ-
mara. Relatora do projeto, a de-
putada Ângela Portela (PT-RR) 
defendeu que “o uso de alge-
mas em parturientes deve ser 
interpretado como uma grave 

violação dos direitos huma-
nos”. De acordo com Ângela, a 
lei vigente fere o entendimento 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) de que só é lícito o uso 
de algemas em casos de funda-
do receio de fuga ou de perigo, 
uma vez que uma mulher em 
trabalho de parto vivencia do-
res, contrações e dilatações. 

ǲ��±�� ��� ����²����� ϐÀ�����
imposta à mulher que se en-
contra em situação de extrema 
vulnerabilidade, de abandono 
moral e risco de antecipação 
do parto, o uso arbitrário de 
algemas em parturientes im-
prime no bebê o estigma da 
prisão e sua inerente cruelda-
de, colocando-o em situação 
de negligência, discriminação e 
violência”, declarou.

Contribuintes podem 

consultar os extratos

Projeto proíbe uso de 

algemas durante parto

dECLARAÇÃo do iR 2016

PREsidiÁRiAs

fotos: Reprodução/Internet
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Abrir e fechar empresas fica mais rápido na PB

Empresário Individual
Rede vai reinserir 
profissionais no país

Para ajudar na reabilitação de 
pessoas afastadas do trabalho por 
motivo de doenças ou acidentes, que 
NMQQS?K�?JESK?�BCÂAG�LAG?�MS�?GLB?�
em situação de vulnerabilidade so-
cial, o governo federal lançou a Rede 
Intersetorial de Reabilitação Integral. 
A ideia é facilitar a reinserção desses 
NPMÂQQGML?GQ�LM�KCPA?BM�BC�RP?@?JFM��
A Rede articula, de forma permanen-
te e descentralizada, políticas de 
Q?�BC
� NPCTGB�LAG?� QMAG?J
� RP?@?JFM
�
?QQGQR�LAG?� QMAG?J� C� CBSA?��M��.�M@-
jetivo é encontrar soluções para os 
diferentes problemas enfrentados 
por pessoas com restrição de funcio-
nalidade, por trabalhadores em rea-
@GJGR?��M�NPMÂQQGML?J� C
� CK�CQNCAG?J
�
NMP�NCQQM?Q�AMK�BCÂAG�LAG?�

Os empreendedores e 
contribuintes paraibanos 
vão ganhar mais agilidade e 
transparência para realizar 
abertura e baixa de empre-
sas no Estado da Paraíba.  
A partir dessa quarta-feira 
(1º), a Secretaria de Estado 
da Receita (SER) vai incluir 
a natureza jurídica Empresá-
rio Individual no Programa 
Rede Nacional para a Sim-
���ϐ���­ �� ��� ��������� �� ���
��������­ �� ��� ��������� ��
Negócios (Redesim).   

���� ����� ��� ������­��
do portal do integrador es-
tadual www.redesim.pb.gov.
br, os empresários poderão 
solicitar abertura ou bai-
��� ��� ������­ �� ��������� ���
Empresário Individual sem 
a necessidade de se deslocar 
�� �������­ �� ϐ�����ǡ� �������-
do assim custo, burocracia e 
tempo de abertura ou encer-
ramento da atividade. 

Com o Redesim, será 
desnecessário, agora, o uso 
da FAC Eletrônica na Recei-
ta Estadual para realizar a 
��������­ �� ��� ��������� ���
baixa da empresa no Em-
presário Individual. O uso da 
FAC Eletrônica será mantido, 
ainda, quando for realizado 
�� �����­�� ��� ������­ �� ��-
dastral. Com o aplicativo, a 
expectativa do tempo médio 
de abertura de uma empre-
sa no Estado deverá reduzir, 
em média, de 30 dias para, 
no máximo, uma semana 
nos municípios que estejam 
habilitados e também imple-
mentados no programa da 
Redesim. A taxa de abertu-
ra pode ser gerada também 
online na página da Receita 

Balança comercial 
apresenta superávit

A balança comercial registrou 
em maio superávit de US$ 6,437 
bilhões, o melhor resultado para 
M�K�Q� B?� Q�PGC� FGQR�PGA?
� OSC� RCK�
início em 1989. As exportações 
alcançaram US$ 17,571 bilhões 
e as importações, US$ 11,134 
@GJF�CQ�� .� PCQSJR?BM� DGAMS� ?AGK?�
das projeções do mercado, segun-
do pesquisa AE Projeções com 27 
instituições. As previsões apon-
tavam para um saldo positivo em 
maio entre US$ 4,290 bilhões e 
US$ 5,800 bilhões.

Saída de dólares 
supera a entrada 

.� ÃSVM� A?K@G?J� BM� ?LM� ?R�� M�
BG?����BC�K?GM�ÂAMS�LM�TCPKCJFM�CK�
US$ 7,923 bilhões ante saldo negativo 
de US$ 7,913 bilhões visto até o dia 
20, conforme divulgou nessa quarta-
feira, 1o de junho, o Banco Central (BC). 
Em igual período do ano passado, as 
entradas superaram os envios em 
US$ 15,531 bilhões, resultado positi-
TM�GLÃSCLAG?BM�NCJ?�?LGK?��M�BMQ�GL-
vestidores com a nova composição da 
equipe econômica, liderada pelo então 
ministro da fazenda, Joaquim Levy.

CNPJ: mudança eleva 
cerco à lavagem

As alterações no Cadastro Na-
cional de Pessoas Jurídicas (CNPJ), que 
entraram em vigor ontem, visa comba-
ter à corrupção e a lavagem de dinhei-
ro. As mudanças foram publicadas no 
#G�PGM�.ÂAG?J�B?�4LG�M�LM�GL�AGM�BC�K?GM�
e atualizam normas anteriores que 
tratavam do cadastro. Uma das novi-
dades, informou a Receita, é a inserção 
BC�LMPK?Q�PCJ?RGT?Q���ÂESP?�BM�µ@CLC-
ÂAG�PGM�ÂL?J¶�BC�NCQQM?Q�HSP�BGA?Q�C�BC�
arranjos legais, como trustes [atuam 
como gestores do patrimônio], espe-
cialmente os localizados fora do país, 
AMLQGBCP?B?Q�µSK�BCQ?ÂM�N?P?�?�NPC-
TCL��M�C�M�AMK@?RC���QMLCE?��M�ÂQA?J
�
��AMPPSN��M�C���J?T?ECK�BC�BGLFCGPM¶�

Porto: Movimentação 
aumentou 2,4% 

A movimentação de cargas de 
exportação e importação nos portos 
brasileiros aumentou 2,4% no primeiro 
quadrimestre sobre o mesmo período 
do ano passado, de acordo com o We-
bPortos, banco de dados com acesso 
a partir do site da Secretaria de Portos 
do Ministério dos Transportes, Portos e 
Aviação Civil. De janeiro a abril deste ano, 
foram movimentados 316 milhões de 
toneladas. Nos primeiros quatro meses 
de 2015, a movimentação foi de 308 
KGJF�CQ�� .� APCQAGKCLRM� �� ?GLB?� K?GQ�
QGELGÂA?RGTM�AMLQGBCP?LBM�OSC������DMG�
um ano também de ampliação.

Nielmar de Oliveira 
Repórter da Agência Brasil

André Ítalo Rocha 
Agência Estado

Murilo Rodrigues Alves, 
Adriana Fernandes 
e Carla Araújo
Agência Estado

Estadual. A previsão do cro-
nograma da Receita Estadu-
al é que todas as naturezas 
jurídicas sejam incluídas na 
Redesim até dezembro deste 
ano. Até então, apenas o Mi-
croempreendedor Individual 
(MEI) era incluído na Rede-
sim do Estado. 

Contudo, com a entrada 
do Empresário Individual 
junto com o MEI represen-
ta cerca de 70% do total de 
105 mil empresas com ins-
���­Ù��� ���������� ������� ���
Paraíba e que serão abran-
gidas na Redesim.    

No entanto, a Receita 
Estadual alerta para o pa-
gamento da taxa no ato de 
��������Ǥ� ��� �������­Ù��� �×�

�� �� �������� ���� ��������­ ��
na Redesim se a taxa estiver 
����Ǥ� �� ��������­ �� ��� ��-
gamento se dá mediante con-
sulta ao sistema de Arrecada-
­ �ǡ������������������������
DAR (Documento de Arreca-
��­ �Ȍ����������
���������-
sa interessada (ou do CPF do 
Empresário), com o código 
correto constar como pago.  
Ela pode ser acessada no link 
https://www.receita.pb.gov.
br/ser/info/19-cadastro/3-
-valores-codigos-de-receita

Na Receita Estadual, uma 
������� ��� ���������� ϐ�������
formado por Ramiro Estrela, 
���������������ǡ��������
��-
ge Veloso, Roberto Nóbrega 
Imperiano, Hugo Alexandre 

Mangueira, Alline Silva de 
Moraes e Paulo César Abran-
tes participaram da integra-
­ ���������������������Ǥ

Sistema

A Redesim é um siste-
ma integrado que permite a 
��������ǡ� ������­ �ǡ� ������ ��
��������­ �� ��� ��������� ���

����������������������������
Paraíba, que conta com apoio 
do Sebrae Paraíba e da Fede-
��­ �������������­Ù��������-
nicípios da Paraíba (Famup). 

A iniciativa integra to-
dos os processos com ape-
nas um único Portal envio 
��� ����������� ����� �� 
��-
��� ���������ǡ� ������ϐ�������
procedimentos e reduzindo 

a burocracia ao mínimo ne-
cessário. Órgãos e entidades 
federais, estaduais e munici-
pais fazem parte deste pro-
grama da Redesim. A solici-
��­ �� ��� ��������� ��� ������
na Redesim vai permitir ain-
��� �� ����������­ �� ��� ������
cadastrais da Receita Federal 
com os dos demais órgãos es-
taduais e municipais em um 
ambiente integrado, interati-
vo e de fácil acesso, facilitan-
����������������� ��������­ ��
de empresas no Estado, que 
������� ������ �������­�ǡ� �����-
dade e transparência. O em-
preendedor poderá acompa-
nhar o seu processo no Portal 
da Redesim, utilizando o úni-
co protocolo.

FOTO: Reprodução/Internet

O Produto Interno Bruto 
(PIB) – soma de todos os bens 
�������­�����������������País 
– fechou o primeiro trimestre 
do ano em queda de 0,3% na 
série sem ajuste sazonal, so-
mando R$ 1,47 trilhão em va-
lores correntes. O resultado 
é a quinta queda consecutiva 
���������������������­ �Ǥ

��� ����­ �� ���� �������
últimos trimestres, encerra-
����������­�ǡ������������-
mulada foi de 4,7%, a maior 
�����­ �� ����� �� ����������
em 12 meses desde 1996.

No ano passado, o PIB ha-
via fechado em queda de 3,8%, 
a maior desde o início da série 
histórica. Os dados relativos 
aos três primeiros meses da 
economia brasileira foram di-
vulgados ontem pelo Instituto 
��������������
�����ϐ���������-
tística (IBGE) e indicam que, 
����������­ ��������������
período do ano passado, acu-
mulou queda de 5,4%, a oitava 
queda consecutiva nesse tipo 
����������­ �Ǥ

A queda do PIB no pri-
������ ���������� ��ϐ����� ��-
���­Ù��� ��� �������������
todos os setores da econo-
mia, com destaque para For-
��­ �������������������	����
(investimento em bens de 
capital), com queda de 2,7%, 
��� �������­ �� ���� �� ���-

mestre anterior. Em seguida 
vem a indústra com -1,2%, 
a agropecuária com -0,3 e 
�����­����������������ͲǡʹΨǤ�
Por sua vez, o consumo das 
���À���������������������­ ��
���ͳǡ͹ΨǤ�������­ �����������-
sumo do governo que fechou 
positivo em 1,1%.

“A conjuntura atual re-
�������� ����­ �������������
das famílias, a piora nos indi-
cadores de renda e emprego, 
a Selic [taxa básica de juros] 
������ϐ��­ �������������������
����͵ΨǤ� 
������� ��������� ��-
vestimentos, está havendo 
������ ���� �������­Ù��� ���
máquinas e equipamentos, o 
��������������������������­ ��
dos investimentos: porque 
se está produzindo menos, e 
também o desempenho ne-
���������� �������­ �� �����Ǥ� 2�
uma conjuntura que contri-
bui para este desempenho 
negativo da economia no 
longo prazo”, disse a técnica 
do IBGE, Amanda Tavares.

Economia brasileira 

tem retração de 0,3%

Gasto deve cair 16,8% 

no Dia dos Namorados

 

O novo presidente da Cai-
xa Econômica Federal, Gilber-
to Occhi, disse que o banco vai 
retomar “imediatamente” as 
obras de 80 mil unidades do 
Minha Casa, Minha Vida que 
estão paradas. 

Occhi disse que, na sema-
na que vem, terá uma reunião 
com o ministro das Cidades, 
Bruno Araújo, e com o minis-
tro interino do Planejamento, 
Dyogo Oliveira, para estabele-
cer a retomada dessas obras. 
A maioria dessas 80 mil mo-
radias pertence à faixa 1 do 
programa, destinada às famí-
lias com renda mensal de até 
R$ 1,8 mil.

Assim que assumiu o mi-
nistério, Araújo colocou em 
������� �� ��� ��������­Ù���
da modalidade “entidades”. 
O ministro também disse ao 
jornal O Estado de S. Paulo 
que revisaria a meta da pre-
sidente afastada de contrata-
­ �����ʹ�����Ù���������������
até 2018.

“Vamos colocar o pé no 
acelerador, voltar a fazer os 
investimentos e acelerar o que 
±�����À���� �����ǳǡ��ϐ�����ǡ���-
pois da posse dele no Palácio 
do Planalto. 

Occhi diz que 

Caixa retomará 

as obras do 

Minha Casa

O brasileiro que preten-
de presentear alguém no Dia 
dos Namorados deve gastar 
�����������������������­ ��
ao ano passado, aponta pes-
quisa feita em todas as capi-
���������������­����������­ ��
ao Crédito (SPC Brasil) e pela 
���������­ �� ��������� ���
Dirigentes Lojistas (CNDL). O 
gasto médio dos entrevista-
���������ϐ���������̈́�ͳ͵͹ǡͶͺǡ�
abaixo dos R$ 150,82 regis-
trados no ano passado. A 
�������­ �ǡ� ��� �����������
����ϐ��­ ��������À���ǡ������-
senta queda de 16,84%.

�� ������ ��� �����­ �� ���
compra é mais um sinal da 
cautela do consumidor. “Con-
siderando o fraco desempe-
nho das outras datas come-
morativas ao longo de 2015 
e no início de 2016, a expec-
tativa dos lojistas é baixa. 
�� ������ ���� �����­Ù��� ���-
nômicas, como o aumento 
do desemprego, da inadim-
plência e o crédito mais res-
trito, vem exercendo forte 
impacto sobre o consumidor, 
que acaba sendo obrigado 
a limitar e rever seus gas-
���� ����� ������� ��� ϐ����­��ǳǡ�
avalia o presidente da CNDL, 
Honório Pinheiro. Segundo 
o levantamento, 20,3% das 
pessoas pretendem reduzir 
seus gastos, enquanto outros 

ͳͷǡ͸Ψ� �ϐ�������� ���� ����-
ram elevá-los. Entre os que-
rem diminuir o consumo, a 
necessidade de economizar é 
������������ �����ϐ�������ǡ�����-
da por 19,2% deles. Também 
��������� ���­Ù��� �� ��ϐ��-
­ ����������������������������
econômica (15%) e ao en-
dividamento (14,4%). Mes-
mo entre os que pretendem 
elevar os gastos, a explica-
­ ��� ����������������������ǣ�
36,7% dizem que isto ocor-
rerá em razão do aumento 
�������­��Ǥ

Apesar da cautela dos 
consumidores, cresceu o nú-
mero de entrevistados que 
������������� �� �����­ �� ���
recorrer ao cartão de crédi-
to neste Dia dos Namorados. 
Embora o pagamento à vista 
em dinheiro ainda seja o pre-
ferido, citado por 47,1% dos 
�������������ǡ� �� ��­ �� �����
parcelamento no cartão de 
crédito saltou de 15,5% em 
2015 para 20,1% em 2016.

“Em um momento em 
que as pessoas estão inse-
guras em seus empregos, 
comprar o presente à vista 
em dinheiro pode ser uma 
boa alternativa para fugir 
do endividamento”, alerta 
a economista-chefe do SPC 
Brasil, Marcela Kawauti. No 
ano passado, 10,5% dos en-
trevistados tiveram seus no-
mes inscritos em cadastros 
de inadimplentes.

Nos quatro 
trimestres, 
encerrado em 
março, a queda 
acumulada 
foi de 4,7%

Redesim permite a Empresário Individual  solicitar a abertura ou baixa da inscrição estadual sem  se dirigir à repartição fiscal



Executivos Rômulo Vas-
concelos e Carlito Borrô 
Lopes Araújo, psicóloga 
Magnólia Lima Sousa 
Targino, empresários 
José Heli Tenório, José 
Madruga Bezerra Caval-
canti Júnior e Manuel Pa-
dilha Júnior, engenheiro 
Ronaldo Delgado Gade-
lha, escrivã Eliane Melo, 
Sras. Marisa Vieira, Apa-
recida Torres de Almeida, 
Nancy Alves, estudantes 
Kelly Lira, Anne Laressa e 
Anne Larissa Pessoa, ca-
beleireiro Sérgio Soares.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

Zum Zum Zum

FOTOS: Goretti Zenaide

Clóvis Júnior
O ARTISTA 

plástico parai-
bano Clóvis Júnior 
depois de 
brilhar com uma 
exposição no 
Shopping Center 
Recife, na capital 
pernambucana, 
lança hoje em 
João Pessoa uma 
coleção de peças 
criadas para a 
marca Tok Stok, 
com o colorido 
dos nossos feste-
jos juninos.

O lançamento 
será às 19h30 na 
bacana loja localiza-
da no térreo do 
Manaíra Shopping.Esta colunista, o secretário de Turismo de Brusque, SC, Ademir José Pereira e Socorro Brito no Parque 

das Esculturas, tido como maior acervo de esculturas de mármore da América Latina

“Podemos viajar por todo o 
mundo em busca do que 
é belo, mas se já não o 
trouxemos conosco, nunca 
o encontraremos”

“O que vale na vida não é o 
ponto de partida e sim 
a caminhada. Caminhando 
e semeando, no fim terás 
o que colher”

RALPH WALDO EMERSON CORA CORALINA

O�O�O��O advogado Agamenon Vieira da Silva assumiu ontem a Superintendência do 
Departamento Estadual de Trânsito - Detran/PB no lugar do delegado Aristeu Chaves que 
se desincompatibilizou do cargo para se candidatar à Prefeitura de Camalaú, sua terra natal.  
A posse foi na sede daquela autarguia em Mangabeira.

Música

Grupo de senhoras santacatarinense que promove ações filantrópicas com o artesanato local na cidade 
de Lages e que estão se organizando para visitar o Maior São João do Mundo

Júnior e Carla Bezerra Cavalcanti, ele é o aniversariante de hoje

Aventura deliciosa
FOI UMA deliciosa aventura a viagem que fizemos, 

Socorro Brito e eu por várias cidades de Santa Catarina, 
estado rico em vários sentidos, não só de muitas indústrias, 
como flora e fauna, povo bonito e muitas atrações turísti-
cas por onde passamos.

Nosso roteiro começou em Navegantes, onde aluga-
mos um carro e subimos pelo Litoral com destino a Lages, 
para a famosa Festa Nacional do Pinhão, realizada no Par-
que Conta Dinheiro. Festa bonita de muitas atrações na-
cionais, entre elas Zé Ramalho, Victor e Leo, César Menotti 
e Fabiano, Anita, além de atrações folclóricas e comidas a 
base do pinhão. Depois seguimos para o Vale Europeu mais 
ao Norte do Estado onde conhecemos cidades maravilho-
sas como Promerode totalmente alemã, Rio dos Cedros, 
Rio do Sul, Timbó, Blumenau (onde ficamos hospedadas) 
e Brusque, um paraíso de compras pelas inúmeras con-
fecções ali existentes e que em outubro próximo realiza 
a Fenarreco, considerada a festa que reúne o melhor da 
gastronomia santacatarinense.

Em Brusque fomos recepcionadas pelo secretário de 
Turismo, Ademir José Pereira que nos mostrou algumas 
atrações turísticas da cidade, a exemplo do Parque das 
Esculturas, tido como o maior acerto de esculturas de 
mármore a céu aberto da América Latina. Nele há trabalhos 
dos renomados Oscar Niemeyer, Tomie Ohtake, Francisco 
Brennand, Amilcar de Castro e Gio Pomodoro.

Por onde passamos notamos que a Paraíba desperta 
muita atração dos catarinenses e assim aproveitamos 
para divulgar nossas potencialidades turísticas e muitos 
se mostraram interessados em conhecer nosso Estado.

O�O�O�A Secretaria de Políticas Públicas para as Mulheres de Cabedelo vai realizar 
no próximo dia 8 um workshop de crochê ministrado pelo design Neddy Ghusman em 
parceria com as Linhas Círculo. Estão sendo oferecidas 60 vagas e mais informações 
podem ser obtidas pelo telefone (83) 3228-8618.

O�O�O��Um almoço com a imprensa e parceiros foi promovido ontem pelo empresário 
Wilson Martinez para apresentar as novidades para mais uma edição da Brasil Mostra Brasil 
que vai acontecer de 22 a 31 de julho no Centro de Convenções de João Pessoa.

A FUNESC lançou 
edital para uma nova 
coletânea de artistas 
paraibanos, que farão 
parte do álbum “Music 
from Paraíba III”.

O edital está 
disponível no Diário 
Oficial de ontem e as 
inscrições vão até o 
dia 1o de julho, com di-
vulgação do resultado 
em primeiro de agosto. 
Podem participar artis-
tas ou grupos paraibanos 
ou radicados na Paraí-
ba há pelo menos dois 
anos.

O�O�O�O Tribunal de Contas da Paraíba vasi promover nos dias 8 e 9 deste mês o VII 
Encontro Técnico de Gestão de Pessoas dos TCs Brasileiros. O evento será na Escola de 
Contas Conselheiro Otacílio Silveira, naquele tribunal.

Circuito Saúde

O IESP promove hoje 
no Campus da BR, o I Cir-
cuito Saúde organizado 
pelo Curso de Educação 
Física em parceria com o 
de Fisioterapia, Estética 
e Cosmética e Nutrição. 

Na programação 
haverá palestras, apre-
sentações, feira de 
Beleza e workshops 
sobre Ginástica Aeróbica, 
Fisiculturismo, Muscu-
lação, Ballet, Massagem 
Expressa e Pilates.

Festejos juninos

AO SOM de muito forró pé de serra, com 
apresentações de quadrilhas juninas e degus-
tação de produtos dos engenhos paraibanos, o 
Governo do Estado, através da PBTur, lançou na 
última terça-feira no Centro Turístico de Tam-
baú, a programação junina das principais festas 
da Paraíba. 

Código civil
 O PRESIDENTE do Tribunal de Justiça da Paraíba, 

desembargador Marcos Cavalcanti e os coordenadores An-
gélica Arruda Alvim, Araken de Assis, Eduardo Arruda Alvim 
e George Salomão Leite convidando para o lançamento 
do livro “Comentários ao Código de Processo Civil - Lei 
13.105/2015”. O evento será realizado hoje, às 17h na sala 
de Sessões do Tribunal Pleno “Desembargador Manoel da 
Fonseca Xavier de Andrade”.

Estimados Marielza e Carlito Araújo, ele está hoje aniversariando
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FOTO: Divulgação

Grandes professoras Nazaré Zenaide e Lúcia Guerra reeleitas na 
última segunda-feira para a Coordenação do Núcleo de Cidadania 
e Direitos Humanos da Universidade Federal da Paraíba


